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Jô, que forma dupla 
com o brasiliense Léo Viei-
ra, ficou em segundo. Vitor 
e Felipe, dupla 100% pa-
raibana, conquistaram o 
terceiro lugar. PÁGINA 18
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EDIÇÃO DE FERIADO

NE define hoje rota 
de desenvolvimento

Os nove governadores eleitos do Nordeste discutem, no Centro de Convenções de João Pessoa, os principais problemas e 
potencialidades de cada Estado e traçam o caminho para dar continuidade ao desenvolvimento da região. A proposta do en-
contro é unir esforços em torno de uma pauta única de projetos e ações para os próximos quatro anos.  PÁGINAS 13, 14 E 15

20 Caderno
pERCussÃO PÁGINA 5 

Esportes

Equipes passaram o dia de ontem finalizando os preparativos do Encontro dos Governadores do Nordeste, no Centro de Convenções

Banco Mundial teme mais seca
Relatório da instituição 

aponta que continuidade do 
aquecimento global pode 
afetar ações de combate à po-
breza extrema. PÁGINA 19

PRAIA E COMÉRCIO O clima de chuva atrapalhou 
as vendas no comércio pessoense durante o feriado 
de Nossa Senhora da Conceição, ontem. Mas muitos 
não se deixaram intimidar e correram para aprovei-
tar o dia de folga nas praias da capital.  PÁGINA 10 PÁGINA 9PÁGINA 3

ParaíbaÚltimas

IEMANJÁ Ontem, a divindade 
foi reverenciada na Paraíba. No 
domingo, a população do Pará 
festejou (foto). PÁGINAS 10 E 19
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l Médicos reduzem dosagem de sedativos de Luciano Agra. página 3
 
l Governo inicia pagamento do abono natalino do Bolsa Família. página 9
 
l Cai o número de autuações por falta de cinto de segurança. página 11 

l Jaldes Meneses fala sobre o Encontro dos Governadores. página 15

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

DÓLAR    R$ 2,591  (compra) R$ 2,593  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,510  (compra) R$ 2,670  (venda)
EURO   R$ 3,180  (compra) R$ 3,181  (venda)

Aposentado tem 
até dia 30 para 
“prova de vida”

Nando Reis será 
a atração do
Réveillon em Jp

paraíba leva a 
prata e o bronze 
no Circuito BB 
de Vôlei de praia

Ritmo e dança 
contam a história 
do tempo no 
Lima penante



O instituto Datafolha publicou no domin-
go passado números de uma pesquisa que, 
por todos os motivos, chega em boa hora. O 
objetivo era sondar a confiança dos entre-
vistados no regime democrático, em relação 
a qualquer outra forma de governo. O resul-
tado ficou dentro das expectativas: mais de 
66% dos brasileiros consultados optaram 
pelo sistema político cuja máxima assim o 
define: democracia é o governo do povo, para 
o povo e pelo povo. 

Não foi a primeira vez, nem será a últi-
ma, que institutos de pesquisa de opinião 
buscaram ouvir a população sobre tema de 
tal relevância. Desde 1989, quando da pri-
meira eleição presidencial, pós ditatura mi-
litar, a sondagem vem sendo feita, inclusive 
para aferir os efeitos positivos do regime 
junto à sociedade brasileira, que por mais de 
vinte anos (1964 a 1985) viveu sob o estado 
de exceção, sem o respeito aos seus direitos 
de cidadania, entre eles, o de votar.

Constata-se que a pesquisa do Datafo-
lha vem em boa hora porque, ano após anos, 
sobretudo, nas épocas pós-eleitorais ou de 
crise econômica mais intensa, ressurgem em 
determinados setores da população mani-
festações contra o regime democrático, con-
trapondo-o à alternativa ditatorial que, em 
equivocada avaliação, seria mais eficiente 
para dar conta dos graves problemas (econô-
micos, sociais e morais) que historicamente 
afetam a vida do cidadão comum.

Trata-se de uma “armadilha intelectual” 
preparada e urdida sempre por represen-
tantes dos setores mais retrógrados, todos 
eles interessados em recuperar privilégios 
perdidos e concentrar o poder decisório nas 
mãos e poucos em detrimento da maioria. Há 

muito se sabe que a democracia pode não ser 
o regime mais perfeito já engendrado pela 
experiência política da humanidade, mas 
com certeza, é até hoje o melhor entre todos 
os que já foram testados. Igualmente não se 
desconhece o velho ensinamento de que pro-
blemas da democracia se resolvem com mais 
democracia – nunca com menos. 

Recentemente, já depois do encerra-
mento do período eleitoral, vários grupos se 
articularam nas mais diferentes capitais do 
país para protestar contra o governo da pre-
sidente Dilma Rousseff. Em relação ao pro-
testo não há nada a se recriminar. É princí-
pio democrático saber conviver com os seus 
contrários. Até aí tudo bem. O erro começa 
quando as “viúvas da ditadura” passam a gri-
tar slogans de comando, exigindo a quebra 
da ordem democrática, exigindo a derrubada 
de um governo legitimamente eleito. 

Os números do Datafolha são revelado-
res: a grande maioria dos brasileiros quer 
viver em regime de liberdade, bem longe de 
um estado policialesco. Se problemas exis-
tem – e é claro que eles estão aí – não é com 
retrocessos e supressão dos direitos assegu-
rados pela atual Constituição do Brasil que 
se chegará a bom termo. Volta-se a repetir: 
problemas da democracia se revolvem com 
mais democracia. Não com ditadura. 

A pesquisa divulgada no domingo pas-
sado aponta que apenas 12% da população 
admitem que “em certas circunstâncias, é 
melhor uma ditadura do que um regime de-
mocrático”. É um percentual que deve ser 
considerado, mas importa também ressal-
tar: em tempos de ditadura, esse protesto 
nem estaria sendo permitido. Quanto mais 
ouvido. 

Editorial

 Em defesa da democracia
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Crônica

Os usos e os abusos

A vida é cheia de usos e abusos. E sobre esse 
tema o iluminado Emmanuel, guia do grande 
médium Chico Xavier, relata muitos exemplos, 
que nos induzem a muita precaução. 

Afinal devemos estar vigilantes. Vigilantes 
com o que falamos, com o que pensamos, com o 
que agimos. Não esqueçamos da receita de Jesus 
para estarmos vigilantes, pois a todo momento 
estamos errando, comprometendo a nossa vida. 
Disse um ditado que a virtude está no meio. Sim, 
estamos sempre errando devido aos nossos ex-
cessos e aos nossos esquecimentos. E viva o bom 
senso, o equilíbrio. O uso, e não o abuso. O uso 
nos dá paz, o abuso nos leva ao remorso, ao ar-
rependimento. Vida sem excessos, paz na cons-
ciência. 

Chegamos a este mundo sem nada. Chega-
mos nus, famintos e chorando. E ainda nos dão 
uma hospedaria aconchegante sem esquecer o 
leite para matar a fome. Sem esquecer o corpo, 
este maravilhoso santuário. Mas sempre lem-
brando de que tudo que nos foi dado será cobra-
do mais tarde. Daí a nossa responsabilidade com 
os talentos que nos foram conferidos. Nada, por-
tanto, de abuso. 

Saibamos usar as coisas. E vem a indagação: 
Será que estamos usando ou abusando do nos-
so corpo? Abusando com o fumo, com o álcool. E 
vejamos alguns outros abusos: A maledicência, 
isto é, viver falando mal dos outros, é um abu-
so da palavra. O egoísmo é um abuso do Direito. 
A doença é um abuso da saúde, o supérfluo é o 
abuso do necessário. Quanta gente traz o guar-
da-roupa cheio de vestidos, enquanto outros… E 
que dizer da ociosidade? Um abuso do repouso. 

Estejamos atentos aos nossos abusos. Viva 
o uso, o bom senso. Saibamos usar bem o nos-

so corpo, nosso dinheiro, nossa inteligência, as 
nossas tendências, nossos dons, a nossa oportu-
nidade, os nossos talentos, enfim. O bom uso das 
coisas nos dá paz interior. E haverá coisa melhor 
no mundo do que paz interior? 

Emmanuel disse que progredir, isto é, evo-
luir é usar bem os empréstimos de Deus. Usar, 
não usar, eis a questão. E a grande indagação que 
nos espera, depois que saímos deste mundo, é: 
Que fizeste de tua vida? 

Nada de abusar do olhar, da palavra, da in-
teligência, do corpo, do pensamento, da alimen-
tação. Viver é responsabilizar-se. Ou será que 
fomos jogados neste mundo para nada?

Falei em abuso e me esqueci de um muito 
importante: o abuso da fé, que é o fanatismo. E 
foi o fanatismo que jogou muita gente na foguei-
ra. O fanatismo religioso. 

Mas muita gente não reflete, vive como se 
não precisasse prestar conta dos seus atos. 

Pensando bem, tudo na vida tem o seu lado 
didático, vejamos outro abuso, o abuso da Na-
tureza. Quando o vento abusa, temos o furacão. 
E qual o lado positivo do furacão? Ele limpa a 
atmosfera. A dor, por exemplo, é um alerta, um 
protesto do nosso corpo contra o nosso desre-
gramento. 

Conclusão: repitamos a receita de Jesus. Es-
tejamos atentos. Nada de cochilo. A sabedoria po-
pular já advertia que “cochilou, o cachimbo cai”. 

Muita gente quando comete um erro cos-
tuma dizer: “Errar é humano”. Mas, persistir no 
erro é burrice. Então, viva a eterna vigilância. 
Vigilância de nós mesmos e nada de andar fisca-
lizando o comportamento dos outros.

E fico por aqui. Perdoem-me pelo abuso de 
sua paciência.

E viva o bom senso, o equilíbrio. O uso, e não o abuso. O uso nos dá 
paz, o abuso nos leva ao remorso, ao arrependimento.“
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Amanhã e quinta-feira, a Caixa e Procuradoria da Fazenda 
Nacional, em parceria com a Justiça Federal da Paraíba, 
promoverão, em João Pessoa, o 2º mutirão de concilia-
ção de débitos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), onde serão oferecidas condições diferenciadas de 
negociação. As empresas poderão parcelar o débito em até 
180 meses, com o prazo de 30 dias para pagamento da 1º 
parcela. 
Estão pautadas 170 empresas cujos processos judiciais 
tramitam na 5ª Vara de Execução Fiscal da JFPB, totalizan-
do um montante de créditos em recuperação de aproxima-
damente R$ 23 milhões. O mutirão acontecerá na Justiça 
Federal da Paraíba (Seção Judiciária João Pessoa), locali-
zado na Rua João Teixeira de Carvalho, 480, Brisamar, João 
Pessoa/PB, na 5ª Vara, no horário de 9h às 16h.

Não deixa de ser uma boa noticia a 
revelação do IBGE, com base nas Tá-
buas Completas de Mortalidade do 
Brasil em 2013, de que aumentou 
a expectativa de vida do brasileiro, 
superior aos 74 anos. Como uma no-
ticia boa nunca vem só, o aumento de 
esperança de vida leva a uma redução 
de 0,92% na aposentadoria dos ho-
mens e de 0,78% nas das mulheres. 
Afinal,  a fórmula do abominável “fator 
previdenciário” leva em conta a idade e 
a expectativa de vida no momento de 
aposentadoria.

DOIS LADOS

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

ODE À BOLSA CPI DE VITAL

ENCONTRO IMPORTANTE

Dentro da programação da se-
mana, a Câmara Municipal de 
João Pessoa promove amanhã 
sessão solene, às 15h,  para ato 
de comemoração dos 130 anos 
da Igreja Batista Presbiteriana 
na Paraíba. Na oportunidade, 
será celebrada a abertura da Se-
mana Municipal da Cultura Evan-
gélica em João Pessoa e uma 
homenagem ao Dia da Bíblia, co-
memorado no segundo domingo 
de dezembro. A solenidade é de 
autoria conjunta do presidente 
da CMJP, Durval Ferreira (PP), e 
da segunda secretária da Casa, 
vereadora Eliza Virgínia (PSDB).

O Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate 
à Fome  lança amanhã, em 
Brasília, o livro O Brasil sem 
miséria. A publicação traz 
32 artigos sobre o plano 
de superação da extrema 
pobreza que explicam como 
ele foi elaborado, implanta-
do, monitorado e avaliado, 
além de apresentar seus 
resultados. Pela “obra”, 22 
milhões de pessoas supe-
raram a extrema pobreza 
a partir de inovações feitas 
no Bolsa Família. Papel acei-
ta tudo.

O senador Vital do Rêgo (PMDB) 
garantiu que o relatório final da 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito da Petrobras (CPMI), que 
preside,  será apresentado ama-
nhã, às 14h30. Dele devem constar 
dados sobre as investigações fei-
tas nos últimos meses envolvendo 
a estatal do petróleo. O texto, que 
deverá ser discutido e votado por 
deputados e senadores, deverá 
abordar investigações sobre a 
compra da Refinaria de Pasadena, 
nos Estados Unidos, o superfatu-
ramento na construção de refina-
rias e denúncias de pagamento de 
propinas a funcionários.

O Encontro dos Governadores, que João Pessoa sedia hoje, tem tudo para entrar para a história como 
um divisor de águas na luta pelo desenvolvimento harmônico da região, desde que a carta de João 
Pessoa, editada após o final do evento, ganhe corpo de materialidade. A  principio, o encontro se con-
figura como muito produtivo e objetivo, com o fito, adiantado pelo governador Ricardo Coutinho, na 
“discussão do ritmo de crescimento da região e na necessidade de se apresentar ao Brasil a força do 
Nordeste na busca de reduzir as disparidades regionais”.
Muito importante para o sucesso do encontro de hoje, é a encampação pelos parlamentares da região, 
da luta a ser travada. Afinal, o Nordeste tem, somados,  quase 300 parlamentares, um peso conside-
rável para mobilizar  o Governo Federal no sentido de atender às necessidades da região,  garantindo 
recursos e projetos para o crescimento dos Estados.
Neste momento delicado de crise, união dos governadores nordestinos é uma ferramenta fundamen-
tal para que o Nordeste seja parte da solução que faça o país atravessar esta crise da melhor forma 
possível.
Além das demandas essenciais, como se encontrar uma forma de se financiar a Saúde, é preciso exigir 
medidas para outras necessidades, como apoiar o setor sucroalcooleiro e outras cadeias produtivas 
estratégicas para o Nordeste, como os setores têxteis e de calçados, dentre outros. É importante, 
também, que os governadores saiam desse encontro com uma sinalização de convergência, o que 
fortalece os objetivos a serem ditados na Carta de João Pessoa.

DÉFICIT-ECT

O déficit do Governo parece ter contaminado tudo. A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
até outubro vinha trabalhando no vermelho e luta para fechar o ano virando a página, o que dificil-
mente conseguirá, visto que os prejuízos se aproxima de R$ 90 milhões. O último ano em que a ECT 
deu prejuízo foi em 1995. O rombo foi descoberto agora, depois que os funcionários começaram a 
questionar o valor do bônus sobre o lucro da empresa.

NEGOCIAÇÃO DE FGTS

DIA DA BATISTA
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O procedimento é para 
conferir e validar os
dados do aposentado

Aposentado tem até o fim deste 
mês para fazer ‘prova de vida’

Aposentados e pensio-
nistas do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) que 
ainda não fizeram a compro-
vação de vida têm até o dia 
30 deste mês para fazer o 
procedimento obrigatório na 
rede bancária. 

O segurado que não ti-
ver feito o procedimento no 
prazo estabelecido terá seu 
benefício bloqueado. 

A comprovação é um 
procedimento para conferir 
e validar os dados do aposen-
tado ou pensionista e evitar 
fraudes. Após as informações 
serem atualizadas, ele rece-
berá uma nova senha. 

A Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos) reco-
menda não deixar para ir ao 
banco na última hora e avisa 
que no dia 31 as agências não 
abrirão ao público. 

Para fazer a compro-
vação, o segurado do INSS 
deve ir diretamente ao ban-
co em que recebe o dinheiro 
do benefício. Se tiver uma 
conta-corrente nessa mes-
ma instituição, poderá fazer 
o procedimento nos canais 
eletrônicos: caixas, internet 
banking e até mesmo por 
biometria, caso a instituição 
financeira ofereça esse ser-
viço. 

O beneficiário deve levar 
documento de identificação 
com foto, como Carteira de 
Identidade, Carteira de Tra-
balho ou de motorista (CNH), 
entre outros. 

Aqueles que não pude-
rem ir até as agências bancá-
rias, por motivos de doença 
ou dificuldade de locomoção, 
podem recorrer a um procu-
rador devidamente cadastra-
do no INSS. Para se cadastrar, 
o procurador deve ir a uma 
agência da Previdência. Mais 
informações no site www.
mpas.gov.br. 

Folha de São Paulo

Do G1, em Brasília

O ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), Jorge 
Hage, informou ontem que en-
tregou à presidente Dilma Rous-
seff carta na qual pede demissão 
do cargo. Segundo o ministro, 
o documento foi apresentado à 
chefe do Executivo no início de 
novembro.

Responsável pelo combate à 
corrupção na administração federal, 
Hage é um dos remanescentes do 
governo do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (2003-2010). Ele foi 
nomeado para a chefia da CGU em 
junho de 2006. Em 2010, ao assumir 
o comando do Palácio do Planalto, 
Dilma o manteve à frente do mi-
nistério. Eu apresentei à presidente 
Dilma Rousseff a minha carta pedin-
do que ela me dispense do próximo 
mandato. [...] Então, a minha pre-
tensão é não ter a minha nomeação 
renovada. Estou pedindo minha de-
missão”

Ao final da cerimônia organi-
zada pela CGU em parceria com o 
Escritório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime (Unodc), Jorge Hage 
disse a repórteres que decidiu deixar 
o Executivo por avaliar que já deu 
sua contribuição ao serviço público. 
Segundo ele, após 12 anos atuando 
no órgão de fiscalização, está na 
hora de “descansar”.

“Eu apresentei à presidente Dil-
ma Rousseff a minha carta pedindo 
que ela me dispense do próximo 
mandato. Apresentei isso nos pri-
meiros dias de novembro. Então, a 
minha pretensão é não ter a minha 
nomeação renovada. Estou pedindo 

minha demissão”, ponderou o mi-
nistro no evento que homenageia 
o Dia Internacional contra a Corrup-
ção, que será celebrado hoje.

“Já cumpri com meu dever, já 
dei a minha contribuição. Já são 12 
anos de Controladoria, sendo nove 
como ministro. Está na hora de des-
cansar”, complementou.

‘Penúria orçamentária’
Em seu discurso no evento des-

ta segunda-feira, Jorge Hage lem-
brou que, em 2014, houve um gran-
de corte orçamentário na CGU. O 
ministro destacou que, na opinião 
dele, é preciso “elevar” o nível de 
investimentos do Estado em órgãos 
de controle.

“Realmente houve um corte 
grande de despesas. A Contro-
ladoria já tinha historicamente 
um orçamento pequeno. Nós re-
presentamos um peso ínfimo no 
orçamento federal, sobretudo se 
comparado com o que se evita em 
desperdício e desvios. Então o que 
sustento é que é preciso, numa 
nova fase, no futuro, elevar o ní-
vel de investimento nos órgãos de 
controle e ampliar o sistema de 
controle”, disse Hage.

Em setembro, o chefe da Con-
troladoria-Geral da União já havia 
ressaltado ao G1 que a redução de 
R$ 7,3 milhões no orçamento do ór-
gão, em relação ao de 2013, havia 
gerado uma situação de “penúria 
orçamentária” na pasta.

Nessa segunda, o ministro vol-
tou a criticar o atual déficit de audi-
tores na CGU. Hage observou que, 
desde 2008, o órgão de fiscalização 
perdeu 300 auditores. Por isso, con-

tou o ministro, ele teve de realocar 
servidores de diversos setores para 
suprir a demanda de trabalho.

“Em 2008, chegamos a um pon-
to razoável [no número de servido-
res]. De lá para cá, a perda é grande, 
são 300 auditores a menos. Então o 
que fizemos este ano foi remanejar 
pessoas de uma área para outra. 
Por exemplo, na área que cuida de 
energia, petróleo e gás, tendo em 
vista intensificar as auditorias e os 
trabalhos de Corregedoria na Pe-
trobras, deslocamos servidores dos 
mais diversos setores para esse se-
tor”, relatou Hage.

Estatais
Questionado sobre as principais 

conquistas que a CGU teve durante 
a sua passagem como ministro, Hage 
afirmou que, atualmente, o órgão 
consegue “antecipar as condutas 
ilícitas nas licitações” com a criação 
do setor “Observartório da despesa 
pública”. Esta divisão da CGU cruza 
bancos de dados de setores gover-
namentais. O ministro lamentou o 
fato de empresas estatais não terem 
aderido à análise desses dados. Hage 
explicou que as estatais possuem sis-
temas próprios de licitação.

“É uma pena que as empre-
sas estatais não participem desses 
bancos de dados. É preciso agora, 
numa nova etapa, trazê-las para 
o foco do controle, porque atual-
mente elas têm sistemas de licita-
ção próprios, no caso da Petrobras. 
Não utilizam os sistemas corporati-
vos do governo, o que faz com que 
elas fiquem fora do alcance dessas 
atividades”, lamentou o ministro 
demissionário.

Ministro da Controladoria entrega cargo
JorGE HaGE

O ex-prefeito Luciano 
Agra (PEN) começou a ter 
sua dosagem de sedativos re-
duzida na manhã de ontem, 
de acordo com o boletim 
médico do Hospital Memo-
rial São Francisco, na capi-
tal, onde segue internado. A 
ideia é que, com a redução 
gradativa, o político comece 
a sair do coma induzido e re-
torne à consciência. Na últi-
ma quarta-feira, Agra sofreu 
um acidente vascular cere-
bral hemorrágico (AVCH).

As informações do bo-
letim também revelam o es-
tado de saúde de Agra, ainda 
considerado grave, mas com 
quadro neurológico estável 
e sem sinais de novo sangra-
mento na região. Através das 
redes sociais, amigos e fami-
liares estão se mobilizando 

para pedir doações de san-
gue tipo B negativo.

Para que o sangue che-
gue até Agra, o doador preci-
sa informar o nome comple-
to do político, José Luciano 
Agra de Oliveira, na hora da 
doação, que pode ser efetua-
da em qualquer hemocentro 
ou hemonúcleo da Paraíba.

Dosagem de sedativos de 
Luciano Agra é reduzida

BoLETIM MÉDICo

Luciano Agra sofreu um AVCH

Os sinais de telemetria, 
que são informações sobre o 
estado dos equipamentos a 
bordo, enviados pelo satélite 
sino-brasileiro de sensoria-
mento remoto Cbers-4, mos-
tram que o satélite está funcio-
nando conforme o esperado, 
informou o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe).

O instituto informa ainda 
que já começaram os testes 
de acionamento das câmeras 
a bordo do satélite e a expec-
tativa é de que as primeiras 
imagens sejam produzidas 
ainda nesta semana. O satélite 
foi lançado nesse domingo (7) 
a 1h26 (no horário de Brasília, 
11h26 em Pequim) da base de 
Taiyuan, a 700 quilômetros da 
capital chinesa.

Trata-se da quinta missão 
de cooperação espacial entre 

China e Brasil. O Programa 
CBERS (China-Brasil Earth Re-
sources Satellite) começou em 
1988 e permitiu a produção 
de um sistema completo de 
sensoriamento remoto (espa-
cial e terrestre) para forneci-
mento de imagens a ambos os 
países.

Com duas toneladas e 
equipado com quatro câme-
ras, o Cbers-4 dará 14 voltas 
no planeta por dia. Em baixa 
resolução, ele faz imagens da 
Terra em cinco dias - em mé-
dia resolução, esse tempo é 26 
dias, e em alta, 52 dias.

O lançamento do Cbers-4, 
inicialmente programado 
para dezembro de 2015, foi 
antecipado em um ano devido 
à falha ocorrida no lançamen-
to do Cbers-3, em dezembro 
de 2013. Antes, foram lança-
dos com sucesso o Cbers-1 
(1999), Cbers-2 (2003) e 
Cbers-2B (2007).

Satélite sino-brasileiro 
Cbers-4 funciona bem

INPE

TSE quer rejeitar as contas de Dilma 

Técnicos do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) 
se manifestaram pela re-
jeição das contas de cam-
panha da presidente Dilma 
Rousseff, do PT e do Comi-
tê da sigla. O material será 
enviado ao ministro Gilmar 
Mendes, relator do proces-

so de prestação de contas, 
que poderá acatar ou não a 
indicação. 

De acordo com os téc-
nicos, 13% das saídas de 
recursos e 5% das entradas 
foram irregulares. A ínte-
gra do relatório será envia-
da a Mendes e também ao 
procurador-geral eleitoral, 
Rodrigo Janot. 

A partir dos dados dos 
técnicos, Mendes avaliará 
se os erros são de maior ou 

menor gravidade e redigi-
rá um relatório e voto pela 
aprovação ou rejeição das 
contas. O material produzi-
do pelo ministro será sub-
metido ao plenário do TSE. 

De acordo com advo-
gados ouvidos pela Folha, 
uma eventual rejeição das 
contas não impede a diplo-
mação da presidente Dilma 
Rousseff. Pode, no entanto, 
servir de base para a aber-
tura de investigações. 

Partidos e coligações, 
até 15 dias após a diplo-
mação, podem enviar re-
presentações à Justiça 
Eleitoral. De acordo com a 
Lei das Eleições, se a par-
tir da representação forem 
comprovadas a “captação 
ou gastos ilícitos de recur-
sos, para fins eleitorais”, há 
possibilidade de se negar 
o diploma ou de cassá-lo, 
caso o mesmo já houver 
sido expedido.

GaSToS DE CaMPaNHa

Severino Motta
Andréia Sadi
De Brasília

Ana Cristina Campos
Agência Brasil

Foto: ortilo Antônio

Foto: Reprodução/Internet

“Já cumpri com meu dever, 
já dei a minha contribuição. 

Já são 12 anos de 
Controladoria, sendo nove 

como ministro”
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em um ambiente chamado de Canti-
nho da Memória.

 O espaço é impressionante, 
contando com uma grande quantida-
de de plantas, onde temos a sensação 
de que estamos sendo transportados 
no tempo, uma sensação interessan-
te para quem está acostumado com 
o acinzentado ambiente urbano. A 
proposta é fazer com que crianças e 
jovens se mantenham melhor conecta-
dos com a natureza.

 Coordenando as mais de 50 
crianças, está o educador Marcílio 
Alcântara. Pernambucano, sua tradi-
ção está no maracatu, onde participa 
do grupo Estrela Brilhante do Recife. 
Chegando à Paraíba há mais ou menos 
três anos, conheceu a Evot pratica-
mente por acaso, depois de ter visto 
uma exposição no Centro da cidade. 

 “Morava em Valentina e vim cami-
nhando até Gramame, até que encon-
trei a escola, muito por acaso mesmo. 
Aqui, conversei com Mestra Doci, que 
hoje tenho como mãe, e falei que meu 
sonho era ensinar percussão”, relem-
bra. Lá, ele não ensina apenas a parte 
musical, mas também ajuda os alunos 

A UNIÃO

Sitônio fala de alguns 
acontecimentos políticos 
que abalaram o país
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Lourdinha Luna historia 
sobre a vida e a fé da 
Vírgem de Fátima

Bregareia deste ano vai 
prestar homenagem a 
Reginaldo Rossi 
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Geograficamente isolados 
de boa parte da cidade, 
a comunidade do bairro 
Gramame encontrou um 
meio de construir pon-
tes: através da arte e da 
cultura de seus ances-
trais. O Projeto Tambo-

res do Tempo, da Escola Viva Olho do 
Tempo (Evot), resgata a tradição dos 
tambores dos povos originários e as 
transmite para as futuras gerações. Um 
pouco disso pode ser conferido hoje, 
com o espetáculo “Luzes do Vale”, apre-
sentado Teatro Lima Penante, a partir 
das 18h. A entrada custa R$ 3.

 A montagem conta com a par-
ticipação do grupo de dança da Evot. 
“Nós fazemos uma espécie de encena-
ção, contando a história do início do 
tempo, passando pela descoberta dos 
sons e dos tambores”, explica a edu-
cadora Margareth Fernandes. Quando 
a equipe de reportagem de A União 
chegou à escola, crianças de várias 
idades ensaiavam a parte percussiva, 

Escola Viva olho do tempo, em Gramame, oferece atividades percussivas  para 
crianças; o grupo “tambores do tempo” se apresenta hoje no Lima Penante
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Quadro do espetácu-
lo infantil Colcha de 
Retalhos, encenado 

pelos manipuladores 
de bonecos da Com-
panhia Boca de Cena 

a construírem seu próprio instrumen-
to, curtindo o couro utilizado para a 
confecção dos tambores. “Estamos até 
plantando pés de macaíba juntos. Isso 
serve para reconectá-los à tradição 
ancestral”, argumenta Marcílio. 

Quem nos guia é o estudante 
Denis Pereira, 15, que divide o tempo 
entre a escola regular e a Escola Viva 
Olho do Tempo há dez anos. Ele che-
gou até lá por causa de sua mãe, que 
hoje é uma das educadoras da Evot. 
“Eu toco percussão, tenho aula de 
desenho, informática. Gosto de estar 
aqui”, afirma o garoto, que está no 
grupo Tambores do Tempo há cerca 
de um ano.

A faixa etária é bem diversa, com 
crianças de 5 a 15 anos. No entanto, 
algo os une: a disposição. “Eles são 
muito estimulados. Se por acaso peço 
para chegarem às 6h, eles chegam 
às 5h. E sem cara de sono”, comenta 
Marcílio. Bruno Amorim, 11, rebate 
rapidamente. “É melhor do que estar 
em casa!”, brinca.

A empolgação contagia. É o caso 
de Mateus Duarte, 15, que também 
toca tambor há um ano. Convencido 

de que não tinha ritmo, apenas ob-
servava os ensaios. Incentivado por 
Marcílio, decidiu arriscar. “Era difícil, 
não sabia nada, comecei do zero. Mas, 
com o tempo, comecei a tocar”, relata. 
Hoje, ele é guia e ajuda aos iniciantes.

Os próprios pais reconhecem os 
avanços que a escola proporciona. Du-
rante nossa conversa, a mãe de Karen 
Elen, 14, e Daniel Silva, 6, chegou e 
se juntou ao bate-papo. “Eles ficaram 
com a cabeça mais aberta e até mais 
simpáticos depois que começaram 
aqui”, confessa Paula Nascimento, 31. 
“Daniel mesmo era muito quieto, cala-
do, nem falar direito falava. Agora ele 
convive muito bem com todo mundo”, 
completa.

Na próxima quinta-feira, eles se 
apresentam junto com Chico César, no 
Encontro com Mama África. O show, 
que acontece no Centro Cultural Piol-
lin, conta com a participação de Es-
curinho e banda, servindo para arre-
cadar fundos para a Escola Viva Olho 
do Tempo. “Tá todo mundo ansioso, 
eu estou ansioso para tudo, contando 
os segundos”, afirma, entusiasmado, o 
estudante Bruno Amorim. 

André Luiz Maia   
Especial para A União

Ancestralidade



Meus revisores são atentos como 
a velha UDN, a da eterna vigilância. A 
expressão de Thomas Jefferson era o 
lema da União Democrática Nacional, 
reacionária que só ela. O partido fora 
fundado em 1945 para fazer frente 
ao PTB e ao PSD. Reunia a nata da 
reação. Numa época em que se propu-
nha a criação de monopólios estatais, 
como o da Petrobras, a UDN defendia 
a entrada de capitais 
estrangeiros no Brasil. 
Suas teses vieram a ser 
praticadas pelo Golpe 
Militar de 1964 e pelo 
governo de FHC, que 
privatizou grandes 
empresas estatais e de 
economia mista bra-
sileiras, como a vale 
do Rio Doce, segunda 
maior mineradora do 
mundo.

Recentemente, o 
Douto Leitor que se assi-
na José Napoleão recla-
mou porque eu disse que 
Celso Daniel, prefeito 
de Santo André -SP pelo 
PT, foi assassinado em 
Brasília. Errei, ó. Celso 
Daniel foi assassinado 
em Juquitiba-SP, aos 
16 de janeiro de 2002, 
portanto a uma dúzia de anos, com 
cinco tiros nas costas e três na cabeça. 
A conclusão da polícia e da Justiça é de 
que a tragédia foi um crime comum, 
um plano de sequestro contra outra 
vítima, que saiu errado. Mas a família 
e muitos amigos insistem que o crime 
foi político. Celso Daniel teria desco-
berto que as propinas destinadas ao 

PT estavam sendo direcionadas para o 
bolso de particulares.

Ele era um homem mais impor-
tante de que se diz. Era simplesmente 
o coordenador da implantação do 
governo Lula. Sabia ler: era enge-
nheiro, professor de economia, tinha 
mestrado e doutorado. Possivelmente, 
seria o ministro das Finanças do novo 
governo. Celso Daniel foi colega de 

doutorado do meu 
amigo Luís Carlos 
Cavalcanti, pro-
fessor em Brasília, 
meu colega de 
ginásio, compa-
nheiro de bares e 
cabarés. Moramos 
juntos numa repú-
blica em Brasília, 
com outros compa-
nheiros de gera-
ção. Luís Carlos é 
um dos que não 
aceitam a tese de 
crime comum para 
a morte de Celso 
Daniel. 

O escânda-
lo da Petrobras 
é uma ocasião 
propícia para se 
reabrir o caso 
Celso Daniel, que 

pode ter sua motivação em propinas. 
Como a morte de John Kennedy, que 
foi seguida pela morte misteriosa e 
violenta de meia centena de teste-
munhas e envolvidos, a morte de 
Celso Daniel deu vez ao assassinato 
de várias testemunhas e pessoas 
mais ou menos implicadas. Aviso aos 
navegantes: meu amigo Luís Carlos 

não tem nada a ver com isso, ele era 
apenas colega e amigo de Celso Da-
niel. Nem eu tampouco, nem o Douto 
Leitor que me corrigiu.

Como eu ia dizendo, meus revi-
sores são muito eficientes. Às vezes, 
são rebeldes. Um deles pensa que 
sou do PT, ou simpático ao partido do 
Governo Central. Anda meio ausente 
de suas funções. Mas nunca fui do 
PT. Não vou deixar de ser comunista 
por causa das falcatruas que vieram 
à tona no escândalo da Petrobras. 
O PT nem comunista é, mas sim um 
partido trabalhista. Lula dizia que 
seu objetivo era que todo brasileiro 
fizesse três refeições ao dia, e que o 
Brasil se transformasse numa grande 
classe média. Chegou perto. Na condi-
ção de comuna, tenho que apoiar essa 
proposta. Direi como André Malraux: 
“os erros dos comunistas não invia-
bilizam o comunismo, assim como os 
erros da Inquisição não inviabiliza-
ram o cristianismo”.

Vamos cobrar do Governo que 
investigue as negociatas da Petrobras 
até o fim, e abra inquéritos extensivos 
às agendas dos governos de todo o 
Brasil, e aos caixas dois e três das cam-
panhas políticas. Que a investigação 
sobre a bandidagem que empalmou 
a Petrobras seja o ponto de partida 
para uma devassa em todo o país. O 
crime brasileiro vem de longe; vem do 
extermínio do índio para tomar-lhe as 
terras, e da escravidão do negro para 
explorar as terras expropriadas. Essa é 
a origem da ética brasileira; não podia 
dar noutra coisa.

(Sitônio escreve terças, quintas e 
sábados)
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Em 1917 uma ocorrência insigne verificou-se em 
Portugal, no lugar “A Cova da Iria” quando os mini 
pastores Lúcia, Jacinta e Francisco apascentavam seus 
rebanhos.  Deslumbrou os primos a visão de uma “lumi-
nosa senhora” de branco, pairada sobre uma árvore, de 
nome Oliveira. De seu fruto, a azeitona, se produz o azeite, 
muito aceito na culinária.  A árvore tem raízes profundas 
e um pé chega a durar mais 2 mil anos. O segredo de sua 
longevidade é encontrar substância de vida, muito abaixo 
do sub-solo.

As aparições se repetiram a cada mês, em número de 
13. Dai originou-se a devoção à Virgem de Fátima, em re-
verência ao seu aparecimento no lugar (Fátima), quando 
falou às crianças sobre o que deveria ser divulgado. Numa 
das vezes a “dama da luz” proferiu em voz alta e clara, 
sobre o fim da guerra 1914/18 e referiu-se ao conflito 
armado de 1939/45, que veria; a queda do regime comu-
nista na Rússia e o atentado ao “homem de branco” que 
seria, no futuro, o papa João XXIII. E mais outros casos, 
segundo os critérios eclesiásticos, que tiveram confirma-
ção em sua completude. 

Nos recados verbais havia ainda a recomendação de 
se consagrar o mundo ao Sagrado Coração de Maria.

A última visitação em 13 de outubro fora precedida, 
segundo testemunhas idôneas, de um retorno ao tempo 
bíblico. Desta vez os pastores não estavam sozinhos. Os 
presentes de olhos fascinados no céu, registraram uma 
movimentação nunca vista no firmamento. O sol rasga-
va as nuvens negras que despejaram água sobre a terra, 
numa estação que a chuva deveria está ausente. Em giros 
extensos e circulares, fora das leis cósmicas, o astro rei 
parecia bailar!  Mesmo, em face de seus violentos raios os 
pequeninos pastores puderam olhar para a figura reful-
gente sem perigo de cegar!...

Esse grande e desconhecido fenômeno foi visto na 
abobada celeste em  Portugal, na Europa, sob a forma de 
uma gigantesca aurora boreal, um evento nunca explicado 
pela ciência.

À Santa Sé foi enviado relatórios sobre os aconte-
cimentos de Fátima, porém, só se tornaram públicos os 
que se relacionavam com as primeiras visões.  Da última 
anunciada, apenas, a parte que incidia na devoção à Nossa 
Senhora, como a medianeira na proteção de seu amado 
filho, chegou ao  conhecimento da sociedade.

Décadas depois, o prefeito da Sagrada Congregação 
para a doutrina da fé, cardeal Josepf Ratzinger, recebeu os 
apelos de todos os credos para a publicação do derradeiro 

A eterna vigilância

A mensagem de Fátima
documento. O papa de nacionalidade alemã,  Bento XVI,  
procurou tranquilizar a família religiosa universal,  infor-
mando que a terceira mensagem não se relacionava com 
o futuro da humanidade e que tratava tão só de questões 
de fé.

Os discordantes, com todo respeito, pela palavra epis-
copal entenderam que se a comunicação tratava, tão só, 
da primeira virtude teologal ou da adesão e anuência pes-
soal dos fiéis ao filho de Maria, por que não publicá-la?     

Intriga os católicos a difusão pela mídia, em todos os 
idiomas, que o papa Paulo VI, em 1963/78, período do 
seu papado, ao ler o manifesto enviado pelo cardeal de 
Lisboa, desmaiou!  É de se suspeitar que havia revelações 
doutrinárias aterradoras.

Da declaração cardinalícia poucos conhecem o con-
teúdo, desde que o texto probatório, se encontra enclau-
surado no Vaticano, em especial, sobre atitudes atípicas 
dos clérigos, assunto que, oficialmente, nunca vazou.   

Passaram-se décadas e no século XXI começaram a 
surgir notícias de escândalos financeiros e comportamen-
tais que atingiram a Igreja de Pedro, o apostolo e primei-
ro chefe da religião católica, no hemisfério terra.

A Comunidade Cristã surpreendeu-se e amargurou-
se ao saber do desvio de conduta moral de membros 
da Igreja Católica,  que se chocou com a enunciação de 
delitos, atribuídos a sacerdotes.  Os ilícitos são colocados 
como ocorrências lamentáveis, no seio de religião que 
têm sua origem no Cristianismo. 

A formação humana tem extraordinária habilidade 
para rotular, a seu modo,  o que não compreende ou lhe 
é ocultado.  A frustração pela evidência do “segredo” 
guardado a sete chaves pode ser visto como uma catarse 
de efeito emocional e traumatizante para a Igreja.   A 
alocução pessimista andava na boca de cristãos e ateus, 
que viam  no acontecido  o prenúncio do fim do mun-
do!... 

No seu domínio a Igreja de Cristo vai se enquadrando 
nos juízos de apreciação referentes à conduta humana 
de clérigos, suscetíveis de qualificação quanto ao bem e o 
mal, de modo absoluto, ditado pela comunidade social e 
cristã. . 

Com a eleição de Mário Jorge Bergoglio à cadeira 
pontifícia, o crime  atribuído a um tonsurado, não perma-
necerá em quarentena, até cair no esquecimento.   Ações 
religiosas e jurídicas têm sido levadas a bom termo pelo 
papa argentino, Francisco, e espera-se uma reviravolta no 
que não merece contemplação.

  

Escritor - fer.mengo@uol.com.br 

Fernando
Vasconcelos

Facebook, um 
auxiliar da Justiça

Todos os leitores sabem da importância do 
Facebook e de outras redes sociais no mundo 
moderno. Sabem, também, dos problemas cau-
sados pelos que acessam diuturnamente essas 
formas de comunicação e dos inconvenientes 
decorrentes do uso indevido dos aparelhos 
celulares e smartphones. Porém, o Facebook já 
começa a auxiliar os que trabalham no Judiciá-
rio.

Exemplo disso foi o ato de um juiz da 2ª 
Vara Cível da comarca de Porto Alegre, Rio Gran-
de (RS), anunciando no Facebook que “seleciona 
assessor para trabalhar em seu gabinete” (...) 
“em duas fases, uma constituída de exame de 
currículo e outra de entrevista e elaboração de 
sentença”. Muitas pessoas manifestaram inte-
resse. Examinados os currículos, foram sele-
cionadas quatro pessoas para a segunda fase. 
Como se viu do anúncio, está em curso a fase de 
“entrevista e elaboração de sentença”.

Pensava-se que, formalmente, assessores 
contratados para auxiliar magistrados só pudes-
sem ser contratados por processo formal, au-
torizado pelo Tribunal. Entretanto, quando um 
juiz apela para as Redes Sociais nesse tipo de 
contratação, com certeza está ampliando o raio 
de ação e oportunizando muitos que não teriam 
acesso pelos processos burocratizados do nosso 
Poder Judiciário.

 
Outras do Facebook
1. Uma curiosa certidão em processo de 

alienação fiduciária, na 5ª Vara Cível de Presi-
dente Prudente-SP mostra que os meirinhos 
(oficiais de Justiça) irão se valer mais ainda das 
redes sociais para encontrarem réus e testemu-
nhas:

 “Eu, oficial de Justiça, em cumprimento ao 
mandado dirigi-me à Avenida Raul Furquim, 
mas não consegui localizar o nº 40. A nume-
ração não é regular, mas segue uma sequência 
lógica. A pessoa é desconhecida nos arredores. 
Também não encontrei o requerido no Face-
book”.

2. O TRT da 1ª Região reconheceu justa 
causa na demissão de uma enfermeira que apre-
sentou atestado médico falso para se ausentar 
do trabalho e participar de uma maratona no 
Rio de Janeiro. Fotos publicadas no Facebook 
demonstraram que ela estava bem disposta 
e participando do evento esportivo na cidade 
maravilhosa. 

3. Um juiz da comarca de Cruzeta (RN), uti-
lizou as informações postadas no Facebook para 
negar pedido de Justiça gratuita a uma advoga-
da e ainda condená-la por litigância de má-fé. 
Depois de analisar as redes sociais da causídica 
e ver publicadas diferentes fotos em shows e em 
jogos da Copa do Mundo, o magistrado concluiu 
que ela tinha condições de pagar as custas pro-
cessuais. 

A caneta
Pérola catalogada por um atento leitor na 

internet relata ocorrências jurídicas na comar-
ca de Cascavel (PR). Ao devolver um mandado 
de citação efetivamente cumprido, o oficial de 
Justiça certificou assim: 

“Dou fé que compareci no local indicado, no 
distrito de Três Barras, e citei o Sr. ´Fulano de 
Tal´, o qual ficou bem ciente de todos os termos 
do mandado e não se recusou a exarar o ciente, 
que porém não foi possível porque ninguém 
tinha uma caneta na hora. O referido é verdade 
e dou fé”.  Ninguém contestou a certidão. O réu 
– citado sem assinar – lealmente contestou a 
ação.

Esterilização religiosa
A Igreja Universal foi condenada a pagar 

R$ 100 mil de indenização a um ex-pastor por 
tê-lo incentivado a realizar vasectomia com a 
promessa - não efetivada - de promoção para 
o cargo de bispo da congregação, num dos 
templos da África, com salário maior, aparta-
mento e carro de luxo.  A imposição acabou 
frustrando o projeto de maternidade da es-
posa do religioso, o que acarretou o divórcio 
do casal. Decisão do TRT da 2ª Região (SP) foi 
mantida pela 4ª Turma do TST. (Proc. nº 33-
81.2010.5.02.0511).

Artigo Otávio Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com

Não vou 
deixar de ser 
comunista 
por causa das 
falcatruas 
que vieram 
à tona no 
escândalo da 
Petrobras

Lourdinha Luna Escritora, membro da Academia de Letras de Areia e da Aflap lourdinhaluna@uol.com.brArtigo
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Roteiro

Música

Jornalismo declaratório e 
a escolha dos protagonistas

Adotando uma prática que privilegia o comodismo, 
sob a batuta do direcionamento da informação, os meios 
de comunicação, de maneira geral, estão infestados pelo 
chamado jornalismo declaratório. É quando os diversos 
veículos esquecem voluntária (ou involuntariamente) a 
investigação, que deveria ser o motor de qualquer notí-
cia/reportagem, e se entregam ao “ele (a) disse...”.

Tal prática é nociva ao bom jornalismo, pois, em vez 
de informar, dá ao público, não a apuração correta dos 
fatos, mas sim a visão de um determinado grupo de pes-
soas sobre determinado assunto, confundindo mais ainda 
a cabeça do leitor, ouvinte e/ou telespectador.

Alguns fatores explicariam essa movimentação da 
mídia. Entre eles estariam o enxugamento das redações 
e o acúmulo de funções por parte dos jornalistas, a pró-
pria inexperiência dos repórteres (cada vez mais jovens), 
a ideia de que contrapor opiniões, por si só, garante uma 
informação imparcial (como se isso pudesse existir) e, 
principalmente, a própria intenção dos veículos de co-
municação de dar voz a alguns personagens eleitos como 
protagonistas de determinada área. 

Na política, esse protagonismo direcionado e o jor-
nalismo declaratório são bastante notórios. A mídia dá 
voz a determinadas figuras e tudo o que elas dizem são 
manchetes automáticas. 

Um exemplo é o que virou o senador e candidato der-
rotado à Presidência da República, Aécio Neves. Muito do 
que ele fala, comumente puro choro de quem perdeu a 
eleição, tem amplo destaque nos meios de comunicação. 
E mais: ele agora é quase como um comentarista político 
de diversos jornais. 

Pior ainda é a voz amplificada dos chamados dela-
tores de esquemas de corrupção, sendo o da Petrobras 
o mais evidente. Qualquer declaração é levada aos noti-
ciários, sem a mínima apuração, sujando a reputação de 
muita gente e criando um clima de perseguição política 
prejudicial ao andamento da democracia.

A questão é que os meios de comunicação ainda têm 
alguma credibilidade perante o público. Os personagens 
que são destacados nesses espaços ganham notoriedade 
e, por consequência, legitimidade junto às massas. E é aí 
onde mora o perigo: nota-se uma espécie de formação de 
um coro, composto por esses protagonistas escolhidos 
pela mídia, que incita um sentimento de golpismo nas 
pessoas. 

E o passado não muito distante do Brasil nos mos-
tra que esse jogo já foi jogado. Vide o clima criado pelos 
grandes meios de comunicação para o golpe militar de 
1964. 

O grande diferencial nos dias de hoje é mesmo a in-
ternet com toda a disposição de liberação do polo emis-
sor da informação. No ambiente online, outras vozes são 
ouvidas e ecoadas, através de sites, blogs, redes sociais 
e etc. É um contraponto ao que a grande mídia escolhe 
pautar, embora ela influencie fortemente no que é posta-
do, comentado, discutido e compartilhado nos espaços já 
citados. 

Ainda é uma disputa favorável aos grandes meios de 
comunicação, mas a tendência, com a popularização e o 
avanço da tecnologia, é que as pessoas atentem para o 
fato de que elas próprias podem se tornar vozes a serem 
ouvidas e prestar atenção em opiniões diversas àquelas 
impostas pelos veículos tradicionais.

Mídias em destaque15a edição do Bregareia presta homenagem ao rei 
do brega, o inesquecível artista Reginaldo Rossi

A 15ª edição do Festival 
da Cachaça e da Rapadura, 
mais conhecido como ‘Brega-
reia’, acontece de 12 a 14 de 
dezembro este ano na cidade 
de Areia, no Brejo paraiba-
no. A programação divulgada 
pela organização já confirma 
mais de 20 atrações e home-
nageia o cantor e compositor 
Reginaldo Rossi, que morreu 
em dezembro do ano passado. 
A abertura do evento, no dia 
12, será realizada pelo cantor 
Natan Rossi. A expectativa é 
de mais de 100 mil pessoas vi-
sitando a cidade nos três dias 
de festa.

Além do repertório de 
sucessos apresentado pelo 
cantor que abre a festa home-
nageando Reginaldo Rossi, o 
tradicional festival de música 
brega conta pelo menos 20 
outras atrações já confirma-
das, como Agnaldo Timóteo, 
Balthazar, Adilson Ramos, Fal-
cão, Gilliard, Carlos Alexandre 
Jr, Mira Maya e o rei dos cor-
nos Roberto Alexandre.

Já consagrado no calen-
dário turístico do Estado, o 
homenageado nesta edição, 
será o saudoso e eterno Rei do 
Brega, Reginaldo Rossi.O even-
to reúne admiradores da boa 

FotoS: Divulgação

música de toda parte do país. 
Serão três dias do autêntico 
brega, com diversas atrações.

Com a realização do 
Bregareia 2014, a Prefeitura 
Municipal de Areia, além de 
promover o intercâmbio Eco-
nômico e Cultural reafirma o 
potencial turístico da cidade. 
Com a expectativa de lotar a 
cidade nos três dias de evento, 
certamente irá aquecer a eco-
nomia com a criação de novos 
empregos, e disseminar ainda 
mais a cultura do turismo de 
evento na região, bem como 
proporcionar a população la-
zer, cultura e entretenimento. 
Com tantas potencialidades o 
Município de Areia apresenta 
um forte apelo para o turismo, 

desde o cultural, o histórico, o 
rural, até o turismo de negó-
cios e eventos.

De acordo com Edileide 
Vilaça, assessora do ‘Brega-
reia’, o evento promete agitar 
a cidade.  “O Projeto Brega-
reia 2014 consiste em trazer 
um novo conceito em evento, 
onde iremos transformar o 
real em uma viagem dentro do 
mundo brega. Para tal, vamos 
fazer uma cenografia buscan-
do a arte clássica misturando 
com o show de iluminação”, 
afirmou em entrevista ao jor-
nal A União.

Para este ano, a organiza-
ção do evento, além de contar 
com o apoio fundamental do 
Governo do Estado e do Minis-

Raul Ramalho
 jornalista
raulramalhojornalistacg@gmail.com

O cantor era detentor de uma enorme popularidade

Em cartaz

Trinta
A produção de Machline homenageia carnaval

Cinebiografia do carnavalesco Joãosinho Trinta (Ma-
theus Nachtergaele), o filme traça o retrato do artista a 
partir de um recorte no tempo. Dos anos 1960, quando 
se mudou do Maranhão para o Rio de Janeiro a fim de se 
tornar bailarino do Theatro Municipal; até 1974, ano em que 
assume o posto de carnavalesco da Acadêmicos do Salgueiro, 
tradicional escola de samba do carnaval carioca. Do anonima-
to à consagração, Trinta aborda a amizade e o rompimento de 
Joãosinho Trinta com o cenógrafo e carnavalesco Fernando 
Pamplona (Paulo Tiefenthaler), o preconceito sofrido dentro 
da própria família e a inveja despertada no barracão. Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 

 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Humor 

BARTOLO Cristovão Tadeu

Lucas Duarte   
Especial para A União

tério da Cultura, firmou ainda 
um leque de parcerias. Serão 
mais de 50 horas de música 
brega, com a apresentação de 
shows durante manhã, tarde, 
noite e até de madrugada.

O homeageado
Carlos Reginaldo Rodri-

gues dos Santos, que ficou 
conhecido com o seu nome 
artístico de Reginaldo Rossi, 
nasceu em Recife capital de 
Pernambuco, em 14 de feve-
reiro de 1944. Foi um cantor 
e compositor brasileiro, co-
nhecido como o ‘Rei do Brega’. 
Rossi iniciou sua carreira ar-
tística em 1964, depois inte-
grando-se à Jovem Guarda. No 
início, imitava Roberto Carlos. 
Se reinventou nos anos 80 
com vários discos de suces-
so, principalmente no Norte e 
Nordeste. Nos anos 90 a mú-
sica Garçom que foi sucesso 
no Nordeste no final dos anos 
80 com o próprio Reginaldo 
estoura novamente dessa vez 
em todo o Brasil. No dia 20 
de dezembro de 2013, o país 
se despede do rei do brega. 
Reginaldo morre vítima de 
um câncer de pulmão O corpo 
do cantor foi sepultado no dia 
21 de dezembro de 2013 no 
Cemitério Morada da Paz em 
Paulista, Região Metropolita-
na do Recife. 

TIM  MAIA (BRA 2014). Gênero: Drama. Duração: 
141 min. Classificação: 16 anos. Direção: Mauro 
Lima. Com Babu Santana, Robson Nunes e Alinne 
Moraes. Cinebiografia do cantor Tim Maia, base-
ada no livro “Vale Tudo - O Som e a Fúria de Tim 
Maia”. O filme percorre cinquenta anos na vida do 
artista, desde a sua infância no Rio de Janeiro até 
a sua morte, aos 55 anos de idade, incluindo a 
passagem pelos Estados Unidos, onde o cantor 
descobre novos estilos musicais e é preso por 
roubo e posse de drogas. Manaíra 2: 13h  e 16h. 

DEBI E LÓIDE 2 (EUA 2014).  Gênero: Comédia. Du-
ração: 110 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Bobby Farrelly e Peter Farrelly. Com Jim Carrey, 
Jeff Daniels e Rob Riggle. Mais nova aventura dos 
inseparáveis Lloyd Christmas (Jim Carrey) e Harry 
Dunne (Jeff Daniels). Desta vez, Harry descobre 
que teve uma filha ilegítima, que hoje precisa 
dele para um transplante de rim. Ele leva o amigo 
Lloyd para conhecer a garota, e os dois percebem 
que não têm a responsabilidade necessária para 
serem pais. Manaíra 1: 14h, 16h25, 19h e 21h30. 
Tambiá 4: 14h10, 16h15, 18h20 e 20h25. 

IRMÃ DULCE (BRA 2014). Gênero: Drama. Duração: 
95 min. Classificação: 10 anos. Direção: Vincente 
Amorim. Com Bianca Comparato, Regina Braga e 
Glória Pires.   Cinebiografia de Irmã Dulce (Bianca 
Comparato/Regina Braga), que, em vida, foi cha-
mada de “Anjo Bom da Bahia”, também indicada 
ao Nobel da Paz e beatificada pela Igreja. Con-
templando da década de 1940 aos anos 1980, o 
filme mostra como a religiosa católica enfrentou 
uma doença respiratória incurável, o machismo, a 
indiferença de políticos e até mesmo os dogmas 
da Igreja para dedicar sua vida ao cuidado dos 
miseráveis – personificados na figura do fictício 
João (Amaurih Oliveira) –, deixando um legado 
que perdura até hoje. Manaíra 4: 13h15 e 15h15 

JOGOS VORAZES: A ESPERANÇA - PARTE 1 (EUA 
2014). Gênero: Ação. Duração:  125 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: Francis Lawrence. 
Com Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson e Liam 

Hemsworth. Após ser resgatada do Massacre 
Quaternário pela resistência ao governo tirânico 
do presidente Snow (Donald Sutherland), Katniss 
Everdeen (Jennifer Lawrence) está abalada. 
Temerosa e sem confiança, ela agora vive no 
Distrito 13 ao lado da mãe (Paula Malcomson) 
e da irmã, Prim (Willow Shields). A presidente 
Alma Coin (Julianne Moore) e Plutarch Hea-
vensbee (Philip Seymour Hoffman) querem que 
Katniss assuma o papel do tordo, o símbolo que 
a resistência precisa para mobilizar a população. 
Após uma certa relutância, Katniss aceita a 
proposta desde que a resistência se comprometa 
a resgatar Peeta Mellark (Josh Hutcherson) e os 
demais Vitoriosos, mantidos prisioneiros pela 
Capital. Manaíra 4: 17h45, e 20h30 . Manaíra 
5: 13h45, 16h50, 19h40 e 22h20. Manaíra 7: 
12h45, 15h30 e 18h30 e 21h15. CinEspaço 3: 
18h. CinEspaço 4: 14h, 19h, 16h30 e 21h30. 
Tambiá 6: 14h10,16h25, 18h40 e 20h55.

ELSA & FRED (ARG 2014). Gênero: Comédia 
Dramática. Duração: 97 min. Classificação: Livre. 
Direção: Michael Radford. Com Shirley McLaine, 
Christopher Plummer e Marcia Gay Harden. Elsa 
(Shirley MacLaine) é uma romântica, que sonha 
encontrar um amor para recriar a famosa cena da 
Fontana di Trevi de “A Doce Vida”, clássico filme 
de Federico Fellini. Fred (Christopher Plummer) é 
um homem pacato, ainda desacostumado com a 
recente viuvez. De mudança para um novo apar-
tamento, ele torna-se vizinho de Elsa e o encon-
tro muda a vida dos dois. CinEspaço 1: 14h e1 6h.
 
DE VOLTA AO JOGO (EUA 2014). Gênero: Ação. 
Duração: 101 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: David Leitch e Chad Stahelski. Com 
Keanu Reeves, Michael Nyqvist e Alfie Allen. 
John Wick (Keanu Reeves) já foi um dos as-
sassinos MAIS temidos da cidade de Nova York, 
trabalhando em parceria com a máfia russa. Um 
dia, ele decide se aposentar, e neste período 
tem que lidar com a triste morte de sua esposa. 
Vítima de uma doença grave, ela já previa a sua 
própria morte, e deu de presente ao marido um 

cachorro para cuidar em seu período de luto. No 
entanto, poucos dias após o funeral, o cachorro 
é morto por ladrões que roubam o seu carro. 
John Wick parte em BUSCA de vingança contra 
estes homens que ele já conhecia muito bem, 
e que roubaram o último símbolo da mulher 
que ele amava. CinEspaço 3: 14h, 16h e 21h.
Manaíra 8: 13h30, 15h45, 18h e 20h45.       

TRINTA (BRA 2014). Gênero: Drama. Duração: 
92 min. Classificação: 10 anos. Direção: Paulo 
Machline. Com Matheus Nachtergaele, Paolla 
Oliveira e Milhem Cortaz. Cinebiografia do 
carnavalesco Joãosinho Trinta (Matheus Nach-
tergaele), o FILME traça o retrato do artista a 
partir de um recorte no tempo. Dos anos 1960, 
quando se mudou do Maranhão para o Rio de 
Janeiro a fim de se tornar bailarino do Theatro 
Municipal; até 1974, ano em que assume o 
posto de carnavalesco da Acadêmicos do Sal-
gueiro, tradicional escola de samba do carnaval 
carioca. Do anonimato à consagração, Trinta 
aborda a amizade e o rompimento de Joãosinho 
Trinta com o cenógrafo e carnavalesco Fernando 
Pamplona (Paulo Tiefenthaler), o preconceito 
sofrido dentro da própria família e a inveja des-
pertada no barracão. Manaíra 8: 13h30 e 15h45.

CAÇADA MORTAL (EUA 2014). Gênero: Drama. 
Duração:  114min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Scott Frank. Com  Liam Neeson, Dan 
Stevens, Boyd Holbrook. Nova York. Matt 
Scudder (Liam Neeson) é um ex-policial que 
agora trabalha como investigador privado, 
muitas vezes agindo fora da lei. Com uma 
certa relutância, ele aceita ajudar um traficante 
de drogas (Dan Stevens) que está atrás do 
homem que sequestrou e matou sua esposa. 
Não demora muito para que Matt descubra 
que o procurado já havia cometido este tipo 
de crime.. Manaíra 2 13h,16h, 19h15 e 21h45  
Tambiá 5: 14h10,16h25, 18h40 e 20h55.

BRINCANTE (BRA 2014). Gênero: Documentário. 
Duração:  92min. Classificação: livre. Direção: 

Walter Carvalho Com Antônio Nóbrega, Ro-
sane Almeida. Uma viagem musical na obra 
de Antonio Nóbrega, conduzida pelos seus 
personagens João Sidurino e Rosalina – das 
peças “Brincante” e “Segundas Histórias”. Em 
um misto de ficção e documentário, diversas 
expressões culturais apresentando como esse 
artista faz parte do imaginário cultural brasileiro. 
CinEspaço 3: 18h. CinEspaço 1: 18h, 20h e  22h.

AS AVENTURAS DE PADDINGTON (FRAN 2014). 
Gênero: Comédia. Duração:  98min. Classificação: 
Livre. Direção: Paul King Com  Ben Whishaw, Hugh 
Bonneville, Sally Hawkins .Um jovem garoto 
começa uma amizade com um urso falante (voz 
de Ben Whishaw) que ele conhece numa estação 
de trem em Londres. Versão live-action da série 
popular de livros infantis escritos por Michael 
Bond. Manaíra 3: 14h10, 16h30,18H45  e 21h. 
Manaíra 5: 13h45, 16h50, 19h40 e 22h20. 
Tambiá 2: 14h20,16h20, 18h20 e 20h20.

DRÁCULA - A HISTÓRIA NUNCA CONTADA (EUA 
2014). Gênero: Ação. Duração:  92min. Clas-
sificação: 14 anos. Direção: Gary Shore Com 
Luke Evans, Sarah Gadon, Dominic Cooper.Os 
habitantes da Transilvânia sempre foram ini-
migos dos turcos, com quem tiveram batalhas 
épicas. Para evitar que sua população fosse 
massacrada, o rei local aceitou entregar aos 
turcos centenas de crianças. Entre elas estava 
seu próprio filho, Vlad Tepes (Luke Evans), que 
aprendeu com os turcos a arte de guerrear. 
Logo Vlad ganhou fama pela ferocidade nas 
batalhas e também por empalar os derrotados. 
De volta à Transilvânia, onde é nomeado prín-
cipe, ele governa em paz por 10 anos. Só que 
o rei Mehmed (Dominic Cooper) mais uma vez 
exige que 100 crianças sejam entregues aos 
turcos. Vlad se recusa e, com isso, inicia uma 
nova guerra. Para vencê-la, ele recorre a um 
ser das trevas (Charles Dance) que vive pela 
região. Após beber o sangue dele, Vlad se torna 
um vampiro e ganha poderes sobrehumanos. 
Tambiá 1: 14h50,16h20, 18h20 e 20h50.



Artista plástica Cé-
lia Araújo, professor 
Alberto Santos Arruda, 
jornalista Cláudia Justa 
Gondim, Sras. Terezi-
nha de Almeida, Sula-
mita Alves de Souza, 
executivo João Laércio 
Fernandes, médico 
Péricles Serafim Filho, 
cabeleireira Conceição 
Pinheiro, empresária 
Maysa Gadelha.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  Em São Paulo, a Galeria Can-
vas abre hoje a exposição "Cena 
Moderna", com obras escolhidas 
pelos galeristas Rodrigo Brant e 
Nelson Gavazzoni.

  A mostra apresenta pinturas 
e esculturas dos artistas plásticos  
Portinari, Volpi, Pancetti, Palatnik, 
Vik Muniz, Sérgio Camargo e Di 
Cavalcanti.

Zum Zum Zum
   O secretário do Ministério de Cultura, Américo Córdula passou o final de 
semana em João Pessoa, sendo hóspede de Kubi e Francis PInheiro. Ele é primo da 
nutricionista Francis Pinheiro.

FoTo: Goretti Zenaide

FoTo: Goretti Zenaide

A chita

Presenças bacanas no Sonho Doce de Fátima Tenório com a filha Mariana e o genro, Marcos Holmes 

Prefeito Leto Viana e Jacqueline Monteiro, ele será homenageado pela 
Famup e Revista Tribuna

   A pianista Juliana Steinbach e seu namorado, o francês Nicolas Cordier 
foram recepcionados pelo artista plástico Flávio Tavares e Alba com um supimpa 
almoço na residência do Altiplano.

Quadrinhos
COM ROTEIRO 

de Eloar Guazzelli e 
desenhos de Rodrigo 
Rosa, o famoso livro 
“Grande  Sertão: ve-
redas”, de Guimarães 
Rosa, ganha versão 
em quadrinhos editada 
pela Globo Livros. 

Em edição para 
colecionador com sete 
mil exemplares, o livro 
será comercializado, 
com exclusividade, pela 
Livraria Cultura, mas 
há uma proposta dela 
ser lançada comercial-
mente.

O ESTILISTA 
mineiro Ronaldo Fra-
ga, que esteve re-
centemente em João 
Pessoa ministrando 
oficina com artesãs da 
Praia da Penha, lança 
hoje em São Paulo o 
livro “Uma Festa de 
Cores - memórias de 
um tecido brasileiro”, 
ilustrado por ele, com 
texto de Anna Göbel. 

Tenho um exem-
plar em mãos e é uma 
obra linda feita para 
crianças entenderem 
toda a trajetória e his-
tória do tecido chita. 

Presença fashion de Marcela Falcão no Sonho Doce Recepções

FOTO: Goretti Zenaide

Réveillon Solar Tambaú
DENTRO das ações de responsabilidade social do 

seu grupo empresarial, João Carlos Ferreira acertou com 
o colunista Gerardo Rabello que o Réveillon do Solar 
Tambaú, deverá ter parte de sua renda revertida para 
entidades filantrópicas paraibanas, entre essas a Amem 
abrigo de idosos que esta colunista comanda há 8 anos.

o Réveillon Solar Tambaú promete agitar a sociedade 
paraibana, localizado defronte ao Busto de Tamandaré, 
onde vão acontecer as festividades promovidas pela Pre-
feitura de João Pessoa. A festa no Solar terá buffet da 
DG Gourmet, com champagne Chandon e wisky 12 anos 
além de decoração de Glauber Castro.

FOTO: Goretti Zenaide

Taísa e Fátima Lisboa Lopes recebem amanhã para confraternização natalina na Calzature

   O desembargador Plínio Leite Fontes e Socorro embarcam hoje para curta 
temporada em São Paulo. Amanhã, eles comemoram em um restaurante bacana da 
capital paulista os 15 anos de casamento.

Arquitetos e decoradores
O CASAL de empresários Luciano Claudino e Gerlane 

Braga reuniram na última semana profissionais da arqui-
tetura e decoração para uma confraternização natalina, 
na bacana loja Bracol Revestimentos.

Na oportunidade, foi inaugurada o primeiro piso da 
loja e apresentados as novidades das marcas de reves-
timentos Gardênia orchidea, Aparici e Apavisa.

“Na juventude, somos 
atraídos por aquilo que é 
chamado de interessante; 
na idade madura, pelo 
que é bom”

“A idade não nos protege 
contra o amor. Mas o 
amor até certo ponto,
 protege-nos contra 
a idade”

HUGO HOFMANNSTHAL JEANNE MOREAU

Destaque

A FAMUP e a 
Revista Tribuna promo-
vem no próximo dia 16 
a entrega do diploma 
“Destaque Administra-
tivo 2014” aos prefei-
tos que se destacaram 
neste ano.

o evento será 
na casa de recepções 
Classe A, no Bairro dos 
Estados e entre os 
homenageados estará 
o prefeito Leto Viana.

Turismo
O DESTINO Pa-

raíba é destaque em 
matéria no Jornal da 
Cidade, de Bauru-SP, 
com nossas lindas 
riquezas naturais, gas-
tronomia e cultura. A 
matéria é da jornalista 
Eliane Barbosa.

Ivete e Tavinho Santos, ele dirigente do Esporte Clube Cabo Branco

FOTO Goretti Zenaide

Caminhões da beleza 
SEIS caminhões adaptados estão levando conforto 

e praticidade para os consumidores da marca o Boticário 
por todo o país durante este mês.

Trata-se de um ponto de venda móvel onde haverá 
espaço para venda de kits especialmente feitos para 
presentear no Natal e em João Pessoa, o caminhão es-
tará estacionado nesta quinta e sexta-feira, na lateral 
do Mag Shopping, das 10h às 18h.

Clube Cabo Branco
NA PRÓXIMA sexta-feira, Antônio Toledo e Tavinho 

Santos recebem a imprensa e convidados especiais para um 
café da manhã no Panorâmico, do Clube Cabo Branco, para 
apresentar a programação do centenário da agremiação.

No dia seguinte, são os 99 anos do Clube, comemorado 
no seu tradicional jantar dançante.

Vestibular
O INSTITUTO de 

Educação Superior e a 
Faculdade de Tecnologia 
da Paraíba estão reali-
zando vestibulares agen-
dados seletivo para o 
período 2015.1.

Há vagas para to-
dos os cursos daquelas 
instituições de Ensino 
Superior.

Churrasco
O CANTOR pernam-

bucano Geraldo Azevedo 
será a atração de um 
churrasco organizado pela 
Sólida Imóveis no Beach 
Plaza Condominium & Re-
sort, localizado na Praia 
do Holandês, em Lucena. 
Será no próximo dia 14 e 
os convites deverão ser 
retirados na sede da imo-
biliária em João Pessoa. 
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Chuva atrapalha 
visitação e comércio 
da Bica no feriado

Ramon Schnayder abre a 
noite e DJ Cris L. anima a 
madrugada do dia primeiro

Nando Reis é atração principal 
RÉVEILLON EM JOÃO PESSOA

Para a agricultora e comer-
ciante Maria José da Silva Andra-
de, o sábado é um dia de ven-
das na feira livre, no centro da 
cidade de Aroeiras, onde tem um 
stand de roupas. Mas a manhã 
do último sábado foi diferente 
para todos os comerciantes, já 
que o local foi escolhido para a 
abertura oficial do Dia D da Den-
gue no Estado.

A realização da ação é re-
sultado da parceria entre o Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde, e 
o Município de Aroeiras. O Dia D 
foi proposto pelo Ministério da 
Saúde para a intensificação da 
mobilização social contra den-
gue e febre chikungunya em 
todo Estado.  

Durante toda a manhã, os 
profissionais de saúde distribu-
íram hipoclorito e informativos 
sobre a dengue e chikungunya, 
conversaram e orientaram os co-
merciantes e a população que 
passava pelo local. Além disso, 
houve a exposição das quatro fa-
ses do Aedes aegypti: ovo, larva, 
pulpa e adulto. Ainda foi dispo-
nibilizado um microscópio para 
mostra do ovo do mosquito.

“Eu e meu esposo tivemos a 
dengue. Agora meu filho também 
está com a suspeita da doença, 
então receber essas orientações 
de evitar água parada e manter 
os reservatórios sempre limpos é 
uma bênção, porque evita pro-
blemas maiores e nos alerta so-
bre os riscos”, disse a comercian-
te Maria José, que aproveitou a 
oportunidade e agendou com as 
equipes de saúde da família uma 
visita em casa para uma avaliação 
do local.

De acordo com a gerente 
executiva de Vigilância da SES, 
Renata Nóbrega, ações como 
essa possibilitam o chamamen-
to da população para partici-
par ativamente no combate ao 

Dia D leva ações de prevenção a Aroeiras
DENGUE E CHIKUNGUNYA

FashionTech 
começa amanhã 
com coleção de 
Willer Moura

Governo inicia 
pagamento de 
abono natalino 
do Bolsa Família 

A 3ª edição do Fashion-
Tech começa amanhã, às 19h, 
na Estação das Artes, anexo da 
Estação Cabo Branco - Ciência, 
Cultura e Artes, no Altiplano. 
O evento é o resultado do con-
curso para jovens estilistas e 
o ganhador, Willer Moura, vai 
apresentar sua coleção com-
pleta intitulada ‘Artesania’. 
O projeto é promovido pela 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP), por meio da 
Estação da Moda – Centro Vo-
cacional Tecnológico.

Para esta edição, o esti-
lista Willer Moura vai apre-
sentar 30 looks, com o total 
de 44 peças. A técnica que 
predomina na coleção é o Ca-
pitonê ou Ponto Casinha, que 
é mais utilizada na confecção 
de estofamento de móveis, 
mas que, no caso, a inovação 
ficou por conta da adaptação 
para a confecção de roupas.

De acordo com o coor-
denador da Estação da Moda, 
Romero Sousa, para realizar 
um evento desse porte, as 
parcerias são imprescindí-
veis. “O FashionTech é fruto 
de muito empenho e traba-
lho e, para isso, as parcerias 
são bem-vindas e também 
dão visibilidade a todos os 
envolvidos. Nosso objetivo é 
realmente o de fomentar, mo-
vimentar, aquecer e inovar o 
mercado de moda local”.

Inovação
Nesta edição, o Fashion-

Tech terá uma novidade. 
Cinco estudantes da rede 
municipal serão escolhidas 
e treinadas para desfilarem 
a coleção. O projeto piloto 
será mais um curso que a 
Estação da Moda vai disponi-
bilizar para a população, que 
formará e capacitará jovens 
para iniciarem no mercado 
de moda como manequins e 
modelos. 

O início do pagamento 
do abono natalino às famí-
lias beneficiárias do pro-
grama Bolsa Família dos 26 
municípios do interior da 
Paraíba que não têm agência 
dos Correios, ou que esta-
vam em manutenção, ocor-
reu no último sábado nas es-
colas e ginásios esportivos. 
O abono natalino é uma ação 
do Governo do Estado, pio-
neira no Brasil, coordenada 
pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh) executada em con-
junto com os Correios, com 
a segurança garantida pela 
Polícia Militar.   

A partir de hoje, come-
çam a receber as famílias dos 
demais municípios que têm 
agências dos Correios, obe-
decendo um cronograma es-
tabelecido pela Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano. Em João Pessoa e 
Campina Grande, o pagamen-
to será feito, respectivamen-
te, no Estádio Almeidão e no 
Centro de Artes da Universi-
dade Estadual da Paraíba. 

De acordo com o crono-
grama, o pagamento do abo-
no natalino será feito do dia 9 
a 22, de segunda a sexta-feira, 
seguindo a numeração final 
do Número de Identificação 
Social (NIS). Já no dia 23, re-
cebem todos os retardatários.

9.12.14 ........................ NIS final 1
10.12.14 ...................... NIS final 2
11.12.14 ...................... NIS final 3
12.12.14  ..................... NIS final 4
15.12.14 ...................... NIS final 5
16.12.14 ...................... NIS final 6
17.12.14 ...................... NIS final 7
18.12.14 ...................... NIS final 8
19.12.14 ...................... NIS final 9
22.12.14 ...................... NIS final 0
23.12.14 ................ Retardatários

Cronograma 
de pagamento

mosquito, eliminando os cria-
douros e, consequentemente, 
prevenindo os casos. A gerente 
Renata Nóbrega ainda destacou 
a importância do envolvimento 
dos profissionais de saúde para 
o diagnóstico e notificação dos 
casos suspeitos de dengue e chi-
kungunya em tempo hábil, além 
de conduzir adequadamente a 
assistência do paciente.

A secretária de Saúde de 
Aroeiras, Maria Célia, disse que 
no município oito casos suspei-
tos de dengue foram notificados 
este ano, sendo quatro confir-
mados como dengue clássica. 
Nenhum óbito foi registrado. 
Para Maria Célia, a situação está 
sob controle, já que a cidade vem 
realizando um trabalho educati-
vo, a exemplo, de reuniões com 
os profissionais de saúde, espe-
cialmente equipes da atenção 
básica, vigilância em saúde e 
médicos, além do trabalho do-
miciliar realizado pelos agentes 
de saúde, campanha educativa 
nas escolas, informativo nas rá-
dios comunitárias e distribuição 
de panfletos. 

A secretária informou tam-
bém que a cidade conta com um 
laboratório para a realização 

de exames, como hemograma 
e sorologia, o que agiliza a in-
vestigação das doenças. O labo-
ratório funciona durante toda a 
semana e fica localizado no Hos-
pital Municipal Doroteia Mar-
ques de Aguiar.

“A educação em saúde é 
fundamental nesse trabalho de 
conscientização para sensibilizar 
a população, pois sem o envol-
vimento das pessoas não existe 
prevenção”, disse a secretária, 
que destacou a presença de um 
maior número de reservatórios 
de água nas casas do interior, 
consequência da falta de água 
e que, por este motivo, é neces-
sário, que a população redobre 
os cuidados e se atente a manter 
esses reservatórios sempre lim-
pos e tampados.

A ação desenvolvida pelos 
profissionais de saúde neste sá-
bado foi um aprendizado para 
o estudante Josenildo Vitor, que 
ficou atento a todas as orienta-
ções. “Achei tudo interessante, 
principalmente o microscópio. 
Aprendi que devemos manter 
tudo sempre limpo e tampado, 
especialmente vasos com água”, 
disse o estudante, que pretende 
aplicar o que aprendeu em casa.

Dados
De 1º de janeiro a 22 de novembro de 2014, foram registrados 7.035 casos suspeitos de 
dengue na Paraíba, destes, 1.669 foram descartados e 3.293 confirmados. Foram confir-
madas sete mortes em todo Estado e duas estão sob investigação. 
Quanto à chikungunya, não foi registrada nenhuma morte até agora e há um caso da 
doença sob investigação. Houve notificação de mais quatro casos suspeitos que foram 
descartados.
“Todo caso suspeito de chikungunya é de notificação compulsória imediata e informada 
em até 24 horas às esferas municipal, estadual e federal. Para a notificação, os municí-
pios devem entrar em contato com a Secretaria de Estado da Saúde através dos telefones 
0800.281.0023 e 3218-7331”, esclareceu a gerente-executiva de Vigilância em Saúde 
da SES-PB.

Saiba mais

Ex-Titãs faz show na 
capital com a banda 

Os Infernais 

A Prefeitura Municipal 
de João Pessoa divulgou na 
manhã de ontem a principal 
atração do tradicional Ré-
veillon no Busto de Taman-
daré, através de sua conta no 
Twitter. Algumas especula-
ções já davam conta do nome 
de Nando Reis, que foi confir-
mado pela Funjope. A noite 
começa às 22h, com o show 
do cantor paraibano Ramon 
Schnayder, que se estende 
até a meia-noite, quando ha-
verá um show pirotécnico de 
dez minutos. 

Em seguida, sobe ao 
palco Nando Reis, comemo-
rando 30 anos de carreira, 
acompanhado pela banda 
Os Infernais. Depois, às 2h, 
começa a apresentação da 
DJ Cris L., que toca as batidas 
de house e dance music até o 
amanhecer. 

O Réveillon de João Pes-
soa contará com um palco 
de 200 metros quadrados, 
acompanhado por dois te-
lões de LED nas laterais, 
além de mais dois telões po-

sicionados na arena. O pro-
jeto também inclui área de 
acessibilidade e esquema de 
segurança. 

O cantor e compositor 
Nando Reis apresenta o re-
pertório de “Sei”, seu álbum 
mais recente, além de can-
ções mais antigas. Nando 
saiu dos Titãs em 2001, após 
gravar o álbum “A Melhor 
Banda de Todos os Tempos 
da Última Semana”. Suas 
composições são versáteis, 
se adequando aos mais dife-
rentes artistas, a exemplo de 
Marisa Monte (“Diariamen-
te”), Cássia Eller (“All Star”, 
“O Segundo Sol” e “Relicá-
rio”), Skank (“Resposta”, “É 
Uma Partida de Futebol”), 
Jota Quest (“Do Seu Lado”) 
e Cidade Negra (“Onde Você 
Mora?”).

Desde muito cedo, de-
senvolveu uma ligação com 
a música. Ganhou o primei-
ro instrumento aos 7 anos 
de idade, mesma época em 
que começou a entrar em 
contato com artistas como 
The Beatles e Led Zeppelin. 
Em 1978, se inscreveu num 
festival com quatro amigos, 
criando a banda Os Cama-
rões, inspirada na Banda do 
Zé Pretinho, do Ben Jor, e nos 
Wailers, de Bob Marley. 

Em 1982, pela primeira 
vez, os Titãs sobem no palco 

com repertório próprio, no 
Sesc Pompeia, em São Pau-
lo. Mas só em julho de 1984, 
Nando e os Titãs conseguem 
gravar o primeiro disco: “Ti-
tãs”, lançado pela Warner, com 
“Marvin” e “Querem meu San-

gue”. No ano seguinte, Lulu 
Santos faz a produção musi-
cal do segundo LP do grupo, 
onde Nando Reis contribui 
com duas músicas: “O Homem 
Cinza” e “Pra Dizer Adeus”, em 
parceria com Tony Belloto. 

Em 7 de setembro de 
2002, pouco tempo depois 
de lançar “Infernal... but 
there’s still moon shining 
over Jalalabad”, seu último 
disco pela Warner, deixa os 
Titãs para se dedicar à car-

Foto: Divulgação

André Luiz Maia
Especial para A União

reira solo. Grava um disco 
póstumo em homenagem à 
amiga Cássia Eller, intitulado 
“Dez de Dezembro”. Na nova 
fase, emplacou “A letra A”, 
“MTV Ao Vivo – Nando Reis 
& Os Infernais”, “Sim e Não” 
(só de inéditas), “Luau MTV” 
(2007), “Drês” (2009) e “Bai-
lão do Ruivão” (2010).

Ramon Schnayder
A proposta do cantor 

paraibano é a fusão de rit-
mos. Com 15 anos de es-
trada, começou a fazer sho-
ws-solo a partir de 2012, 
unindo arrocha, sertanejo e 
pop, fazendo covers de ar-
tistas consagrados – como 
Capital Inicial, NatiRuts e 
Saulo –, além de cantar mú-
sicas próprias, como “Tá Me 
Dando Gelo”, “A Louca” e 
“Vai Rolar Lindo”.

Dj Cris L. 
A DJ paraibana Cris 

Lima, mais conhecida por 
Cris L., encerra a noite co-
mandando as pick-ups com 
muito house e música ele-
trônica. Em oito anos de es-
trada, a disc-jóquei já passou 
por casas de Fortaleza, Natal 
e na programação do último 
Réveillon de João Pessoa, 
sendo figurinha certa nas 
festas descoladas de João 
Pessoa. 
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O Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara já é um clás-
sico ponto de diversão para 
crianças, jovens e adultos em 
João Pessoa. O preço popular 
de R$ 1,00 a entrada, a natu-
reza e os animais atraem a 
curiosidade de muitos que 
desejam passar um dia dife-
rente ao ar livre. No feriado 
de ontem, a expectativa não 
era diferente, e famílias saí-
ram de suas casas em busca 
de lazer e diversão. Contudo, 
quem foi à Bica foi surpreen-
dido pelo clima chuvoso que 
permaneceu durante toda a 
manhã. 

Alguns mais resisten-
tes realizaram o passeio no 
trenzinho, protegidos pela 
chuva, e conseguiram ver os 
animais mesmo de longe. No 
entanto, assim que o clima 
fechou, muitos pais foram 
embora da Bica protegendo 
as crianças. Os que perma-
neceram esperando a chu-
va passar comentaram que 
a elefante Lady ainda era o 
centro das atenções e o gran-

de desejo das crianças em 
ir ao parque.  Iranildo Costa 
levou a família e estava aguar-
dando o sol apontar para co-
meçar o passeio na Bica. “Vim 
com meus dois filhos e meu 
sobrinho. Eles estão ansiosos 
para ver a elefante Lady e o 
leão”, confessou.

O comerciante José Al-
ves, que possui uma barraca 
na Bica onde comercializa 
lanches e bebidas, além de 
brinquedos para as crianças, 
admitiu que estava espe-
rando um movimento bem 
maior no feriado. “Normal-
mente isso aqui estaria lo-
tado em um dia como hoje, 
mas a chuva fez ficar tão es-
vaziado assim. O parque está 
limpo, os animais estão bem 
cuidados e o público presti-
gia mesmo”, comentou. 

Para quem veio de longe 
aproveitar o feriado na ca-
pital, o Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara foi passeio 
certo incluído no roteiro. O 
patoense Edson Garcia veio 
com a família a João Pessoa e 
estava paciente aproveitan-
do o momento para lanchar 
e conversar. “Estamos es-
perando estiar a chuva. Não 
podemos sair daqui sem que 
as crianças vejam a elefante 
Lady e o leão. Estamos na 
torcida pelo sol”, disse. 

Chuva atrapalha visitação e 
comércio da Bica no feriado
A expectativa das 
crianças era ver a 
elefante Lady e o leão

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com     

Feriado em João Pes-
soa, muitas famílias e casais 
aproveitam para ir à praia e 
ter um dia diferente com sol 
e água de coco. No entanto, 
ontem, quem quis aproveitar 
a manhã na orla pessoense 
foi surpreendido pelo clima 
nublado com momentos de 
fortes pancadas de chuva. O 
tempo não favoreceu nem os 
comerciantes e nem as pes-
soas que ainda estavam em 
casa e simplesmente desisti-
ram do passeio.

 “Os feriados geralmen-
te aumentam o movimento 
aqui na praia, mas hoje está 
bem devagar. No verão, dobra 
o lucro, principalmente nos 
finais de semana. A chuva es-
panta muito as pessoas, por 
isso hoje está meio parado”, 
disse Seu Ramos, que traba-
lha há oito anos no ramo de 
aluguel de cadeiras, no Busto 
de Tamandaré, na Praia de 
Tambaú. 

O também comercian-

te Seu Francisco, que vende 
bebidas e trabalha há cinco 
anos na área, defende que 
se não tivesse chuva o movi-
mento teria sido bem maior 
no dia de ontem. “É relativa 
a quantidade de pessoas em 
feriado, porque se o comér-
cio abre, como algumas lojas 
estão funcionando, muitas 
pessoas vão resolver suas 
coisas ao invés de vir à praia. 
Até agora, as vendas não es-
tão grandes, espero que pare 
de chover e à tarde melhore”, 
comentou. 

O casal Lindomar Alves 
e Iranice Cabral aproveitou 
a manhã do feriado para ir 
ao Busto de Tamandaré na 
intenção de curtir sol e mar. 
“A chuva não nos incomoda, 
continuaremos aqui na torci-
da para o sol chegar e a gente 
poder aproveitar o restante 
da nossa manhã na praia. 
Adoramos vir à praia, alivia o 
estresse do dia a dia”, assina-
lou Lindomar Alves. 

Já a turista Carminha 
Santana mora na cidade de 
Luís Eduardo Guimarães, na 
Bahia, e está em João Pessoa 
a negócios. “Como é feriado, 
queríamos ter um momento 
de lazer e trazer as crianças 
para curtir a praia. Estamos 
aguardando chuva passar 
para aproveitar mais essa 
bela praia de João Pessoa”, 
elogiou. 

O pernambucano Eimar 
Amorim veio à João Pessoa 
para curtir o dia na praia com 
a namorada pessoense e foi 
pego de surpresa pela chuva. 
Mesmo assim, na resistência, 
o casal continuou no Busto 
de Tamandaré à espera do 
sol e no anseio do mergulho 
do mar. “Vamos aguardar 
mais um pouco, quem sabe 
o clima não melhora?” Assim 
como Eimar, muitas pessoas 
permaneceram na praia à es-
pera do sol e do clima quente 
da prévia do verão da capital 
paraibana. (VQ)

Mesmo sem sol, muita gente 
aproveitou a praia no dia de folga 

OPÇÃO DE LAZER

Milhares de pessoas vão a Tambaú 
homenagear a rainha do mar 

FESTA DE IEMANJÁ

Algumas famílias que resolveram ignorar o mau tempo e realizar o passeio no trenzinho conseguiram ver os animais mesmo de longe 

FOTOS: Edson Matos

A chuva da manhã de ontem, 
feriado religioso de Nossa Senhora 
da Conceição, atrapalhou as pessoas 
que estavam planejando comprar o 
presente dos familiares e amigos no 
comércio do Centro de João Pessoa. 
Além da chuva, algumas lojas ficaram 
boa parte da manhã sem energia e 
com os computadores sem funcionar, 
outras nem sequer abriram as portas. 
Mas mesmo assim, as poucas pesso-
as que foram ao Centro consegui-
ram ser bem atendidas, porque não 
encontraram grandes filas pra fazer 
pagamentos.

Mesmo com o movimento reduzi-
do, os gerentes de lojas se mostravam 
bastante otimistas, informando que a 
expectativa de vendas para este mês 
são as melhores possíveis e que o co-
mércio venderia 20% a mais do que o 
mesmo período no ano passado. 

O gerente de uma das lojas de 
eletroeletrônicos, Fernando Filguei-

ras, observou que o comércio do Cen-
tro ontem não tinha nem a metade 
do movimento de um dia útil, mas 
fez questão de dizer que este mês é 
o campeão de vendas em todos os se-
tores.

Já o vendedor Sebastião Neto 
disse que a segunda-feira do feria-
do seria ótima para as vendas, mas a 
chuva atrapalhou o plano de muitos 
consumidores que, em razão do tem-
po fechado, preferiram fazer com-
pras nos shoppings da cidade. “O fe-
riado também não foi propício para 
as vendas, porque quando a folga cai 
na sexta ou na segunda-feira, as pes-
soas preferem viajar”, argumentou o 
comerciário.

Ontem, os lojistas que abriram as 
portas até as 18h tiveram que pagar 
R$ 42,00 e dar uma folga ao funcioná-
rio, pelo acordo realizado com o sindi-
cato da categoria no que diz respeito 
aos feriados trabalhados. (JA)

Clima chuvoso e falta de energia 
prejudicam vendas no comércio

POUCO MOVIMENTO

Mesmo com ameaça de 
chuva, milhares de pessoas 
foram à orla ontem a noite 
para homenagear Iemanjá, a 
rainha do mar que este ano 
celebra 50 anos de atividade 
festiva em João Pessoa. A Fe-
deração dos Cultos Africanos 
preparou uma festa 100% 
paraibana, unindo a ques-
tão religiosa, o sincretismo 
religioso com a cultura afro. 
O evento teve início com um 

show pirotécnico e a inaugu-
ração de uma imagem de Ie-
manjá medindo 2,20 metros 
de altura, confeccionada com 
jornal e gesso. 

Logo em seguida, teve 
início o show da cantora 
Elaine Cristina, homenage-
ando Clara Nunes. O show de 
Elaine começou exatamen-
te no momento da chegada 
da caminhada dos orixás do 
Terreiro de Pai Gilberto, que 
todos os anos sai do bairro 
de Cruz das Armas, às 16h, 
chegando na Praia de Tam-

baú às 19h. No encerramen-
to da festa, por volta da meia 
noite, foi realizado o show da 
cantora Meire Lima.

A exemplo dos anos an-
teriores, a festa de Iemanjá 
na orla de João Pessoa atrai 
pessoas de praticamente 
todos os municípios parai-
banos e turistas de diversos 
Estados. O evento de ontem 
contou com representantes 
de terreiros de vários muni-
cípios paraibanos e dos Es-
tados do Ceará, Maceió e Rio 
Grande do Norte. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Um dos pontos 
altos foi a 

inauguração da 
imagem de 2,20 

metros feita com  
jornal e gesso 
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Este ano foram 2 mil, contra 
2,8 mil no mesmo período 
de 2013, redução de 28% Pela cidade

Estrutura
São 300 vagas, preenchidas por ordem de 

chegada. O curso tem duração de dois anos e conta 
com laboratórios de informática e microbiologia, 
agroindústria, fruticultura, viveiro de mudas, 
máquinas agrícolas, biblioteca atualizada e área de 
zootecnia.

l UnivErsitário EmprEEndEdor
Os estudantes Danilo Medeiros e José Renan 

Lacerda Braga, da Universidade Federal de Campina 
Grande, conquistaram o segundo lugar na etapa 
nacional do Desafio Universitário Empreendedor, 
competição nacional que foi realizada no Distrito 
Federal. 

l CompEtição
A equipe dos paraibanos, composta ainda por mais 

dois estudantes de outras instituições universitárias – 
Railson Batista Tavares, da Estácio de Sá, e José Carlos 
de Sousa, da Faculdade Santa Maria – competiu com 
cerca de 100 participantes de todo o Brasil.

racionamento 
Conforme havia previsto o gerente regional da 

Cagepa, Simão Almeida, o primeiro fim de semana com 
racionamento de água em Campina Grande ocorreu de 
forma tranquila. O corte do abastecimento aconteceu 
às 17h do sábado, com a água retornando às torneiras 
no início da manhã de ontem. Também como previsto 
por Simão, em localidades mais baixas a água demorou 
mais a faltar, enquanto em alguns pontos mais elevados 
o abastecimento demorou um pouco mais a ser 
normalizado.

Copa de pelada
Com o Complexo Plínio Lemos, no bairro do José 

Pinheiro, praticamente lotado, o Leão do Monte Santo 
superou o Santa Cruz do Severino Cabral no último 
domingo, dia 7, por 2 a 0, e sagrou-se campeão da 
sexta edição da Copa Campina Grande de Futebol de 
Pelada.

Homenagem
Antes da partida, vários desportistas recentemente 

falecidos, a exemplo dos jornalistas Tobias de Passi e 
Joacir Oliveira, foram homenageados. Ao todo, 40 equipes 
participaram da edição deste ano, realizando 79 jogos e 
mais de 160 gols marcados.

impasse
Uma grande indefinição marca o processo de 

escolha do novo líder da bancada governista na Câmara 
Municipal de Campina Grande. O nome de Alexandre 
do Sindicato (PROS), indicado por vários vereadores, 
não foi consolidado. João Dantas (PSD), suplente que 
assume em fevereiro, não seria bem aceito por parte 
da bancada. Diante do impasse, ganha corpo a hipótese 
da permanência de Ivonete Ludgério (PSB) como 
líder. 

sem líder
Para continuar líder do bloco governista, no 

entanto, Ivonete terá que deixar o PSB, que, como 
é de domínio público, não é mais aliado do PSDB. A 
vereadora, contudo, reluta em sair do partido. Enquanto 
isso, no bloco de oposição, não há liderança e nem 
deverá haver consenso em torno de um nome. Olimpio 
Oliveira já confirmou que é líder somente do seu 
partido, o PMDB, que possui apenas ele e Metuselá Agra 
na Casa de Félix Araújo.

Agropecuária
A Escola Agrícola Assis Chateaubriand da Universida-

de Estadual da Paraíba (UEPB), instalada no Campus II, 
em Lagoa Seca, Região Metropolitana de Campina Gran-
de, está com inscrições abertas para o curso Técnico em 
Agropecuária até o dia 17 deste mês.

inscrições
As inscrições serão retomadas entre os dias 2 e 12 de 

fevereiro. Os interessados devem se dirigir à secretaria do 
curso, localizada no Sítio Imbaúba, Zona Rural de Lagoa 
Seca, das 8h às 10h45 e das 14h às 16h45. O início das 
aulas será no dia 19 de fevereiro.

Um homem de 23 anos, 
apontado como suspeito de 
matar duas mulheres na noi-
te da última sexta-feira, dia 
5, no Alto do Mateus, em João 
Pessoa, se entregou à Polícia 
Militar no fim da manhã de 
sábado. As duas vítimas, que 
eram mãe e filha, tinham 57 
e 33 anos, respectivamente, 
e ainda chegaram a ser so-
corridas para o Hospital de 
Emergência e Traumas da 
capital. 

De acordo com o coman-
dante da Unidade de Polícia 
Solidária (UPS) do Alto do 
Mateus, tenente Flávio Ribei-
ro, foram mais de 12 horas 

de diligências à procura do 
suspeito, que foi apontado 
por denúncias como autor 
do crime.

“Passamos a noite man-
tendo contato com as pesso-
as próximas a este suspeito, 
conseguimos o telefone dele 
e relatamos que ele estava 
sendo apontado por teste-
munhas como autor do cri-
me. Hoje ele resolveu se en-
tregar à nossa guarnição e 
pediu para ser levado até a 
Central da Polícia Civil, que 
vai investigar o caso e saber 
se ele tem participação no 
crime, conforme está sendo 
apontado”, contou o oficial.

O crime aconteceu quan-
do as duas mulheres estavam 
em frente de casa conversan-
do com outras pessoas, mo-
mento em que um homem 
chegou de moto, pediu para 
as outras pessoas se afasta-
rem e começou a atirar contra 
as duas vítimas.

A Polícia Civil agora vai 
investigar se o suspeito que 
se entregou era o homem que 
estava na moto. Equipes da 
Força Tática da Polícia Mili-
tar realizaram uma operação 
‘saturação’ durante toda noite 
e madrugada para prender o 
autor do duplo homicídio.

O suspeito apontado 

pelas denúncias da popula-
ção cumpre pena por homi-
cídio em liberdade, há dois 
meses.

 

Policiais da 2ª Companhia In-
dependente, em conjunto com o 
4º Batalhão, frustraram uma ex-
plosão a banco que seria realizada 
na madrugada do último sábado, 
na cidade de Itapororoca, no Lito-
ral Norte do Estado. A ação mo-
bilizou 15 viaturas policiais, que 
conseguiram apreender quatro 
explosivos, uma submetralhado-
ra, uma barra de ferro para abrir 
os caixas, grampos para impedir a 
perseguição durante fuga, capu-
zes e dois veículos que seriam uti-
lizados no crime.

Os bandidos foram intercep-
tados na estrada que liga Curral 
Velho a Itapororoca, durante as 
atividades da operação ‘Patrulha 
Bancária’ – realizada diariamente 
pela 2ª Companhia Independen-
te, com viaturas intensificando as 
rondas em possíveis rotas de aces-
so dos praticantes deste tipo de 
crime. 

De acordo com o comandan-
te da 2ª Companhia Independen-
te, capitão Alberto Filho, uma das 

viaturas envolvidas na operação 
flagrou duas motos, com dois ocu-
pantes cada, espalhando grampos 
pelo local. 

“A guarnição do coordenador 
de policiamento de nossa unida-
de, tenente Onireves, passou a 
perseguir os suspeitos que ainda 
chegaram a atirar contra os poli-
ciais durante a fuga. Dois acusa-
dos que estavam em uma das mo-
tos perderam o controle e caíram, 
mas conseguiram correr pra den-
tro do mato, momento em que foi 
repassado o alerta via rádio para 
as demais viaturas, inclusive para 
as das cidades vizinhas, a exemplo 
das pertencentes ao 4º Batalhão, 
informando que a outra moto es-
tava em fuga”, disse.

Capitão Alberto Filho contou 
ainda que em uma das barreiras 
montadas, policiais do 4º Bata-
lhão perseguiram um carro e uma 
moto que furaram o bloqueio po-
licial. “O capitão José Ferreira e 
sua equipe realizaram a persegui-
ção e o carro que estava em fuga 

perdeu o controle e capotou. Os 
suspeitos entraram também na 
área de mata e os que estavam na 
moto conseguiram fugir.

Dentro do carro, que tem re-
gistro de roubo no Estado do Rio 
Grande do Norte, foram encontra-
dos os objetos e ainda uma placa 
de outro veículo roubado. O ma-
terial apreendido foi levado para 
a Delegacia da Polícia Civil em Ma-
manguape.

Quadrilha interestadual
O capitão Alberto Filho reve-

lou que acredita que a ação esteja 
sendo realizada por uma quadri-
lha interestadual. “Já frustramos, 
somente este ano, 13 ações contra 
bancos na região do Vale do Ma-
manguape, uma justamente na ci-
dade de Itapororoca no primeiro 
semestre, onde também havia sus-
peita de criminosos do Rio Gran-
de do Norte que estariam agindo 
em conjunto com os dessa região, 
fato que a Polícia Judiciária vai in-
vestigar”, pontuou.

PMs frustam explosão de agência bancária
Em itApororoCA

As duas vítimas, 
que eram mãe e 
filha, tinham
57 e 33 anos, 
respectivamente, 
chegaram a ser 
socorridas

Suspeito de matar duas mulheres se entrega
ALto do mAtEUs

O número de autuações 
pela falta do uso do cinto de 
segurança nas estradas da Pa-
raíba caiu. É o que informa a 
Polícia Rodoviária Federal que, 
somente neste ano, autuou 
2.066 condutores pela infra-
ção. Em 2013, foram 2.876 ca-
sos, o que significa uma redu-
ção de 28% até o momento.

O período do feriadão 
sempre chama a atenção pe-
los acidentes e infrações, prin-
cipalmente por causa do au-
mento do fluxo de veículos nas 
estradas. No entanto, é preciso 
estar alerta para um tipo de 
esquecimento muito comum: 
o cinto de segurança deve ser 
usado não apenas pelo moto-
rista, mas também pelos pas-
sageiros, inclusive os do banco 
traseiro.

“Infelizmente, são fre-
quentes os flagrantes de pas-
sageiros sentados nos assen-
tos traseiros dos veículos e 

que não fazem uso do cinto 
de segurança. Agindo desta 
forma, eles colocam em risco 
a própria vida e dos demais 
ocupantes”, afirmou o policial 
rodoviário federal Anderson 
Poddis. 

A Superintendência de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
de João Pessoa não informou 
o número de autuações rela-
cionadas a esta infração na 
cidade, mas alertou que se 
trata de uma infração grave, 

sob pena de multa, no valor 
de R$ 127,69, e redução de 
5 pontos na carteira de mo-
torista. A ausência do uso 
do cinto por passageiros do 
banco traseiro pode trazer 
risco de vida não apenas a 
eles mesmos, mas também 
aos passageiros da dianteira. 
“Em uma colisão, o passa-
geiro do banco traseiro que 
esteja sendo transportado 
sem o uso do cinto de segu-
rança será lançado dentro do 

veículo sendo arremessado 
contra os demais ocupantes, 
causando ferimentos e até a 
morte daqueles que estavam 
fazendo o uso do equipa-
mento de proteção”, explica 
Poddis. “Eu mesmo já atendi 
dois acidentes com essas ca-
racterísticas e em ambos os 
casos as pessoas que estavam 
sem cinto sobreviveram, mas 
foram responsáveis pela mor-
te de outro passageiro”, com-
pleta o policial rodoviário.

FOTO: Marcos Russo

André Luiz Maia
Especial para A União

Edilane Ferreira
Especial para A União

Cinco deve ser usado não apenas pelo motorista, mas também pelos passageiros do banco de trás
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Começa encontro pela integração
Governadores eleitos do nordeste

Gestores que tomarão posse 
em 1o de janeiro se reúnem na 
PB em torno de pauta positiva

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 9 de dezembro de 2014

a União traz em detalhes 
a biografia de todos os 
governadores do ne 

Página 14Políticas
13

Desde o final de sema-
na está tudo pronto para o 
Encontro dos Governado-
res Eleitos do Nordeste, que 
acontece hoje no Centro de 
Convenções de João Pessoa. 
A reunião vai discutir temas 
comuns à região, desde in-
fraestrutura, logística, de-
senvolvimento econômico, 
saúde, segurança pública, 
educação entre outros.

Profissionais da impren-
sa de todo o país irão cobrir 
a reunião de trabalho, que 
será aberta pelo governador 
Ricardo Coutinho e já tem 
presença confirmada de sete 
governadores.

O governador da Paraí-
ba informou que o objeti-
vo prioritário do encontro 
é criar uma pauta positiva 
para o país. “Vamos discutir 
a construção de uma agenda 
positiva para o Brasil, ba-
seada no desenvolvimento 
econômico, e uma série de 
outros temas. O país precisa 
pensar uma geração adian-
te”, defendeu.

Ricardo Coutinho infor-
mou, ainda, que o desenvol-
vimento econômico regional 
será um dos temas discuti-
dos na reunião de trabalho 
dos gestores, que assumem  
os mandatos a partir de ja-
neiro de 2015. “Entre outros 
assuntos, vamos discutir ace-
leração dos investimentos na 
infraestrutura de rodovias, 
ferrovias, portos e aeropor-
tos do Nordeste, visando o 
fortalecimento da integração 
regional e como fator funda-
mental de competitividade 
regional”, ressaltou.

Segundo a organização 
do Encontro dos Governa-
dores Eleitos do Nordeste, a 
programação da reunião de 
trabalho que vai reunir os 
chefes do Executivo dos nove 
Estados nordestinos começa 
com o credenciamento. 

A primeira parte do en-
contro será aberta apenas à 
imprensa e autoridades, que 
poderão assistir as explana-
ções dos gestores quanto às 
expectativas dos próximos 
quatro anos. Na primeira par-
te da tarde, o evento é restri-

to para os governadores e as-
sessores diretos. O encontro 
será encerrado às 16h com a 
divulgação da Carta dos Go-
vernadores. O encerramento 
com a divulgação da carta é 
aberto apenas para autorida-
des e imprensa credenciada. 
A pauta da reunião é aberta, 
mas cada gestor deverá pon-
tuar problemas inerentes à 
região Nordeste.

De acordo com o secre-
tário de Estado dos Recursos 
Hídricos, Ciência e Tecnolo-
gia, João Azevedo, um dos 
organizadores do evento, 
a reunião de trabalho dos 
gestores tem fundamental 
importância para a região. 
“A importância de se man-
ter o ritmo de crescimento 
do Nordeste, a necessidade 
de mostrar ao Brasil a força 
desta união, na busca da re-

dução das diferenças regio-
nais por si só já justificariam 
a realização deste evento”, 
explicou o secretário. 

O Encontro dos Gover-
nadores Eleitos do Nordes-
te está sendo organizado 
pela Secretaria de Estado 
da Comunicação Institucio-
nal; Cerimonial do Governo; 
Casa Militar do Governador; 
Secretaria de Estado do Go-
verno, Secretaria de Estado 
dos Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnolo-
gia e Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e Defesa 
Social.

Segurança
A Secretaria de Estado 

da Segurança e da Defesa So-
cial da Paraíba elaborou um 
plano operacional diferen-
ciado para a atuação das Po-

lícias Civil, Militar e do Corpo 
de Bombeiros durante o En-
contro. O trabalho será exe-
cutado de forma integrada e 
tem como objetivo oferecer 
segurança aos participantes 
do evento, preservando a or-
dem pública.

A Polícia Militar será 
responsável pelo trabalho 
preventivo e ostensivo, com 
a participação do Grupo 
de Ações Táticas Especiais 
(Gate) e Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) no 
local do encontro e também 
onde forem instaladas as 
comitivas de governado-
res eleitos participantes 
da reunião. A Polícia Civil 
vai executar ações de Inte-
ligência e reforçará o efe-
tivo empregado no evento, 
inclusive com o Grupo de 
Operações Especiais (GOE). 

Viaturas de Auto Resgate e 
Auto Busca e Salvamento 
serão disponibilizadas pelo 
Corpo de Bombeiros para 
o Centro de Convenções, a 

fim de prevenir e combater 
incêndios e efetuar buscas, 
salvamentos e socorros de 
urgência, além de ativida-
des de Defesa Civil.

ProGramação

As credenciais de imprensa serão entregues na terça-feira, a 
partir das 8h, no local do evento. 

l 8h – Credenciamento
l 9h – recepção às autoridades
l 10h – abertura do evento
a) Fala do anfitrião – Governador ricardo Coutinho
l 10h30 – Início das falas dos governadores
l 13h30 – Intervalo para almoço
l 14h30 – reunião fechada - (Elaboração da Carta dos Gover-
nadores Eleitos)
l 16h – Divulgação da Carta e encerramento (aberto para 
imprensa e autoridades credenciadas)

Líderes da região Nordeste discutem hoje no Centro de Convenções de João Pessoa ações para o desenvolvimento integrado entre os Estados; sete confirmaram presença

Governador Flávio Dino vence e supera a ‘Era dos Sarney’

“O Nordeste avançou nos 
últimos anos na redução das 
desigualdades sociais e preci-
samos continuar avançando 
nessa direção”. A declaração é 
do governador eleito do Esta-
do do Maranhão, Flávio Dino 
(PCdoB), ao jornal A União. 
Ele é um dos sete que confir-
maram presença no Encontro 
de Governadores Eleitos do 
Nordeste, que acontece hoje, 
no Centro de Convenções, em 
João Pessoa.

A certeza de Flávio Dino 
é a de que os novos governa-
dores têm agora mais um de-
safio ousado, que é de avançar 
em políticas industriais que 
diminuam as desigualdades 
regionais, colocando os Esta-

dos nordestinos na dianteira 
do crescimento do país. “Por 
isso é preciso que os agentes 
públicos desses Estados se in-
tegrem e garantam que os cor-
tes de gastos no país não atin-
jam o Nordeste. Vamos unir 
esforços para isto”, acredita.

Eleito com 1.877.064 de 
votos nas eleições de outubro 
deste ano, Flávio Dino de Cas-
tro e Costa é o primeiro gover-
nador da história do PCdoB no 
Brasil, e põe fim ao ciclo da oli-
garquia Sarney, que dominou 
por quase 50 anos o Estado 
do Maranhão. Pela primeira 
vez na história, um candidato 
de oposição ao grupo chega ao 
Executivo, em primeiro turno, 
e sem auxílio da máquina go-
vernamental. 

Membro atuante de mo-
vimento estudantil e sindica-

tos de trabalhadores, Flávio 
Dino obteve 63,52% dos votos 
ao derrotar seu opositor Edi-
son Lobão Filho (PMDB), filho 
do ministro de Minas e Ener-
gia, Edison Lobão (PMDB), 
apoiado pela família Sarney, 
que somou 33,69% eleitores. 

O grande desafio do fu-
turo chefe do Executivo é fa-
zer com que o Estado avance 
mais, melhorando a qualidade 
dos investimentos públicos 
com parcerias federais, estí-
mulos de investimentos pri-
vados e verticalização das ca-
deias produtivas.

A melhoria dos indica-
dores sociais do Maranhão 
está particularmente ligada 
à conjuntura econômica, ao 
crescimento do PIB e ao com-
portamento de investidores 
privados. Neste sentido, Dino 

vai encontrar seu Estado em 
um patamar bastante favorá-
vel em relação aos demais da 
região. 

Recentemente, uma pes-
quisa divulgada pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) com o tema 
“Governos Estaduais no Fede-
ralismo Brasileiro – Capacida-
des e Limitações Governativas 
em Debate”apontou que, além 
do Piauí, o Maranhão foi o Es-
tado com melhores trajetórias 
de crescimento no Nordeste. 

O estudo ainda mostra 
que fortes transformações na 
base agrícola, acompanhadas 
de grandes investimentos em 
atividades industriais, espe-
cialmente no Maranhão, ex-
plicam a trajetória virtuosa do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
estadual. 

sanGUe novo

Flávio Dino posa para ‘selfie’ ao lado de eleitora, durante campanha

Sátva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

FoTo: Evandro Pereira

FoTo: Divulgação



ALAGOAS
Renan Filho (PMDB)

Filho mais velho do pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB), o economista 
José Renan Vasconcelos Ca-
lheiros Filho se tornou o mais 
jovem governador da história 
de Alagoas, aos 34 anos. Nas-
cido no dia 8 de novembro de 
1979, em Murici, onde acom-
panhou a trajetória do avô, 
Olavo Calheiros, e do pai de 
perto.

Em 1995, mudou-se para Brasília, concluindo o Ensino Mé-
dio e o curso de Economia da Universidade de Brasília (UnB). 
Depois, passou a trabalhar com o pai no Senado, se envolvendo 
com a política desde cedo, ingressando no PMDB em 2003. 

No ano seguinte, aos 25 anos de idade, se elegeu como 
prefeito de sua cidade natal, localizada na Zona da Mata ala-
goana, em 2004, com 6.256 votos. Quatro anos depois, conse-
guiria a reeleição, alargando ainda mais seu eleitorado, com 
um total de 9.121 votos. 

Em 2010, conquista o pleito para deputado federal, se 
tornando o mais votado do Estado, com 140.180 votos váli-
dos. Ano passado, concluiu um curso de extensão em Políticas 
Públicas na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos. Em 
2014, é eleito governador de Alagoas em primeiro turno, com 
670.310 votos (52.16%), à frente de Benedito de Lira (PP), 
que obteve 435.827 votos (33,91%).

PARAÍBA
Ricardo Coutinho (PSB)

Com 53 anos, o filho de 
Coriolano Coutinho e Natércia 
Vieira, Ricardo Vieira Couti-
nho (PSB) é formado em Far-
mácia pela Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), onde 
chegou a assumir a liderança 
do Centro Acadêmico do cur-
so. 

Em 1992, ainda filiado ao 
PT, foi eleito vereador de João 
Pessoa. Em 1996, foi recondu-
zido ao cargo de vereador em João Pessoa, com 6.917 votos, 
conquistando o maior número de votos para o cargo naquele 
pleito.

Em seguida, em 1998, foi eleito deputado estadual, con-
seguindo a reeleição foi candidato novamente ao cargo de de-
putado estadual, sendo que, dessa vez, foi eleito, se reelegen-
do em 2002, conquistando 47.912 votos. Devido a conflitos 
internos, Ricardo deixa o PT entre 2003 e 2004, integrando o 
quadro do PSB, partido em que permanece até hoje.

No novo partido, se candidatou ao cargo de prefeito de 
João Pessoa, em 2004, vencendo em primeiro turno com cer-
ca de 65% dos votos. Em 2008 foi reeleito com votação ex-
pressiva, conquistando pouco mais de 260 mil votos, o corres-
pondente a 73,8% do eleitorado pessoense.

Em 2010, deixa o cargo para enfrentar José Maranhão 
(PMDB) nas urnas para o cargo de governador, vencendo em 
segundo turno com a maior votação da história para o cargo 
até então, com 1.079.164 votos válidos. Este ano, concorren-
do à reeleição, venceu o segundo turno com 52,61% dos votos 
válidos (1.125.956 votos).

CEARÁ
Camilo Santana (PT)

O engenheiro agrônomo 
Camilo Sobreira de Santana, 
46, é natural da cidade do Cra-
to, interior do Ceará e iniciou 
sua carreira pública como fun-
cionário concursado em nível 
federal, ocupando a superin-
tendência adjunta do Ibama 
de seu Estado entre os anos 
de 2003 e 2004. É mestre em 
Desenvolvimento e Meio Am-
biente pela Universidade Federal do Ceará (UFC).

Durante a primeira gestão do então governador Cid Go-
mes, na época filiado ao PSB, foi secretário do Desenvolvimen-
to Agrário. Em 2010, deixa o cargo para conseguir uma vaga 
na Assembleia Legislativa, alcançando a expressiva marca de 
131 mil votos, consagrando-se o deputado estadual mais vo-
tado do Ceará.

Até setembro do ano passado, foi secretário das Cidades 
da segunda gestão de Cid Gomes (agora no PROS). No período 
em que esteve como secretário, Camilo realizou uma gestão 
compartilhada com os movimentos sociais e sindicais. Ele-
geu-se em 2014 como governador do Ceará em segundo tur-
no, com 2.417.668 votos, o que equivale a 53,35% dos votos 
válidos, contra 2.113.940 votos (46,65%) de Eunício Oliveira 
(PMDB).

Novos governadores enfrentam  
o desafio do desenvolvimento 
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BAHIA
Rui Costa (PT)

Filho de metalúrgico e dona 
de casa, Rui Costa dos Santos é 
natural de Salvador, nascido no 
dia 18 de janeiro de 1963. For-
mado em Economia pela Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA), 
iniciou sua vida política no Polo 
Petroquímico de Camaçari, ain-
da na década de 1980.

Militando em assembleias 
de trabalhadores por melho-
res condições de trabalho, foi um dos líderes da greve que pa-
ralisou o polo, em 1984. Mais tarde, se tornaria o presidente 
do Sindiquímica e ajudaria a fundar o Partido dos Trabalha-
dores, onde é filiado até hoje. Em 2000, foi eleito vereador 
pela capital baiana e reeleito em 2004. 

Na Câmara Municipal, foi responsável pela medida provi-
sória que regulariza a situação profissional das empregadas 
domésticas, que agora é uma lei federal. Em 2007, integra a 
equipe técnica do ex-governador Jaques Wagner (PTB), assu-
mindo a pasta das Relações Institucionais. 

Nas eleições de 2010, deixa o cargo para se candidatar 
a deputado federal, mas logo retornaria. Dois anos depois 
assumiu o cargo de Secretário-Chefe da Casa Civil da Bahia, 
no segundo mandato de Jaques Wagner. Com a vitória ainda 
em primeiro turno, Rui Costa obteve 54,5% dos votos válidos 
(3.558.975), enquanto Paulo Souto (DEM) ficou com 37,4% 
(2.440.409 votos).

MARANHÃO
Flávio Dino (PCdoB)

Flávio Dino de Castro e 
Costa, nascido em 30 de abril 
de 1968, cresceu na capital do 
Maranhão, frequentando o Co-
légio Marista durante o Ensi-
no Médio, período em que deu 
início à vida política enquanto 
líder estudantil. Bacharel em 
Direito pela Universidade Fe-
deral do Maranhão (UFMA), 
também esteve envolvido com 
a política estudantil enquanto universitário, assumindo o car-
go do Diretório Central dos Estudantes (DCE).

Por quinze anos, dedicou a vida ao seu trabalho enquanto 
juiz federal. Foi em 2006 que decidiu abandonar o cargo para 
ingressar na política partidária, filiando-se ao PCdoB. Presi-
dente do Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), cargo 
que ocupou até março deste ano, devido à sua pré-candidatu-
ra ao governo do Maranhão.

Conseguindo se eleger ainda durante o primeiro turno, 
com 63,52% dos votos, foi o primeiro governador que o Par-
tido Comunista do Brasil conseguiu eleger desde o início do 
sistema partidário no país. Flávio também foi o responsável 
por quebrar um ciclo de meio século da hegemonia da família 
Sarney, ao derrotar Edson Lobão Filho (PMDB), apoiado pelo 
grupo político do senador José Sarney (PMDB).

PERNAMBUCO
Paulo Câmara (PSB)

O economista Paulo Henri-
que Saraiva Câmara, de 42 anos, 
é natural de Recife e se formou 
pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), onde tam-
bém fez especialização em Con-
tabilidade e Controladoria Go-
vernamental, além de mestrado 
em Gestão Pública. Servidor pú-
blico e auditor concursado des-
de 1995, integra os quadros do 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (TCE-PE).

Essencialmente um gestor nunca concorreu a cargo ele-
tivo e, este ano, passou pelo crivo das urnas pela primeira 
vez. No entanto, acompanha a trajetória de Eduardo Campos 
(1965-2014) desde 1992, na campanha para a Prefeitura do 
Recife. Desde então, acompanha de perto as campanhas majo-
ritárias encabeçadas pelo PSB.

Em 2007, assumiu cargo político no governo estadual, 
como secretário de Administração. Três anos depois, pas-
sa pela secretaria de Turismo e, no ano seguinte, a Fazenda, 
onde permaneceu até o início deste ano, quando foi indicado 
pelo partido para concorrer às eleições.

Mesmo desconhecido perante o eleitorado, o socialista con-
seguiu decidir a eleição estadual ainda em primeiro turno, com 
a maior votação percentual do país, conquistando 68,08% dos 
votos válidos, contra o senador Armando Monteiro (PTB), que 
ficou em segundo lugar, com 31,07%.

PIAUÍ
Wellington Dias (PT)

José Wellington Barroso 
de Araújo Dias, nascido em 5 de 
março de 1962, é formado em 
Letras pela Universidade Fe-
deral do Piauí (UFPI), especia-
lizado em Políticas Públicas e 
Governo pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e Gestão Pública em Harvard. 
Como bancário, atuou no Ban-
co do Nordeste do Brasil, Ban-
co do Estado do Piauí e Caixa 
Econômica Federal, da qual é funcionário de carreira. 

Com 29 anos, iniciou a vida de militância política, em 
1985, quando filiou-se ao Partido dos Trabalhadores. Sete 
anos depois, foi eleito vereador de Teresina, deixando o car-
go para conquistar o posto de deputado estadual no pleito de 
1994. Entre 1995 e 1997, chegou à presidência do diretório 
regional do PT, enquanto saiu como vice-prefeito na chapa de 
Nazareno Fonteles, em 1996.

Em 2002, foi conduzido ao posto de governador do Es-
tado ainda em primeiro turno, se reelegendo quatro anos de-
pois, com cerca de 260 mil votos a mais em relação à eleição 
do primeiro mandato. Em 2010, Wellington se afastou do car-
go para concorrer ao Senado Federal e foi eleito com 997.513 
votos. Em 2015, assume o terceiro mandato enquanto gover-
nador. O petista recebeu 1.053.342 votos (63,08%).

RIO GRANDE DO NORTE
Robinson Faria (PSD)

Natalense, Robinson Mes-
quita de Faria tem 55 anos 
e é formado em Direito pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). Por 
iniciativa própria, ingressou 
na vida política em 1986, con-
quistando uma vaga na As-
sembleia Legislativa em sua 
primeira eleição. Nessa oca-
sião, foi o deputado mais jo-
vem a ocupar uma cadeira na 
Assembleia Legislativa.

Por duas vezes, foi o parlamentar mais bem votado do 
Estado, exercendo o cargo de deputado estadual por 26 anos. 
Em 2006, foi o segundo deputado mais votado do Brasil. Nos 
dois últimos mandatos (2003-2006/2007-2010), foi presi-
dente da Assembleia Legislativa.

Em 2010, Robinson foi eleito vice-governador na chapa 
de Rosalba Ciarlini (DEM), atual governadora do Estado. Ele 
assumiu a Secretaria de Recursos Hídricos no início do gover-
no, mas rompeu com a governadora oito meses depois. En-
frentando o presidente da Câmara dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), levou a disputa para o segundo turno, 
onde enfrentou um acordo de dezessete partidos que apoia-
vam seu opositor.

Ambas as candidaturas foram apoiadas pelo PT, que não 
subiu em nenhum dos palanques para evitar fissuras com 
alianças já estabelecidas nos dois lados. No entanto, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva gravou um vídeo apoiando 
Robinson Faria. Ao fim da disputa, Faria obteve 54,4% dos vo-
tos válidos contra 45,6% de Alves.

SERGIPE
Jackson Barreto (PMDB)

Jackson Barreto de Lima 
nasceu em Santa Rosa de 
Lima (SE), a 41km da capital 
Aracaju e tem 70 anos. Filho 
do bodegueiro Etelvino Al-
ves de Lima e da professora 
Neuzice Barreto de Lima, se 
mudou para Aracaju aos 14, 
morando no bairro Cirurgia. 
Iniciou a militância política 
como secundarista no Centro 
Acadêmico Clodomir Silva, do 
Colégio Atheneu Sergipense. Formou-se e Direito pela Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS), onde passou a militar duran-
te o período da Ditadura Militar. 

Em Sergipe, foi um dos líderes da campanha pelas Elei-
ções Diretas, a Diretas-Já, em 1984. Já em 1985, foi eleito pre-
feito de Aracaju na primeira eleição direta para as prefeituras 
das capitais, retornando ao cargo em 1992. 

Em 1998, Jackson foi candidato ao Governo e foi derro-
tado pelo então governador Albano Franco (PSDB). Em 2002, 
foi eleito deputado federal e reeleito em 2006. Em 2010, foi 
candidato a vice na chapa encabeçada pelo governador Mar-
celo Déda (PT). Durante o tratamento de saúde de Déda, 
atuou como governador interino por quase um ano. Assumiu 
definitivamente o governo após a morte de Déda, em 2 de de-
zembro de 2013.

Vencendo o pleito de 2014 no primeiro turno, o peeme-
debista recebeu 537.793 votos, o que corresponde a 53,52% 
dos votos válidos, contra 41,37%, de Eduardo Amorim (PSC), 
4,66% de Sônia Meire (PSOL). Betinho (PTN) recebeu 0,3% e 
Airton da CGTB (PPL), 0,2%.

Os governadores nordestinos 
eleitos, que assumem o comando 

de seus respectivos Estados no 
dia 1º de janeiro de 2015, enfren-
tam o desafio de dar continuida-
de ao desenvolvimento da região, 

que cresce mais que o resto do 
país. O Encontro dos Governado-
res Eleitos do Nordeste serve para 
que eles dialoguem entre si e bus-

quem metas e objetivos comuns.
Embora alguns deles represen-

tem grupos políticos já consolida-
dos, pelo menos sete dos nove go-

vernadores eleitos nunca passaram 
pelo cargo antes, o que deve trazer 
fôlego e mudanças significativas no 
modo de gerir a máquina pública.

André Luiz Maia
Especial para A União
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Meneses
Jaldes

Sob o signo de 
Celso Furtado

Está longe de ser um veredicto hiperbólico 
considerar a reunião de governadores eleitos do 
Nordeste, realizada hoje em João Pessoa, de aconte-
cimento histórico.

Vale a pena recordar que a primeira grande 
articulação desenvolvimentista dos governadores 
do Nordeste deu-se em 1958, sob os auspícios do 
paraibano Celso Furtado. Lê-se nas páginas do 
livro de memória de Celso, “A fantasia desfeita”, que 
quando ele imaginou a Sudene encontrou sérias 
resistências nas oligarquias regionais. Essas oligar-
quias eram poderosas, dominavam a representação 
política das bancadas federais e de senadores do 
Congresso Nacional, quase toda disposta a apresen-
tar o veto à criação da Sudene. Por outro lado, foi 
exatamente a partir do apoio dos governadores e, 
por incrível que pareça, da colaboração da impren-
sa do Sudeste do país, que Celso, os governadores e 
o ex-presidente Juscelino Kubitschek conseguiram 
a vitória.

Ontem e hoje, o motivo da simpatia da maio-
ria dos governadores às causas da modernidade 
e do desenvolvimento é relativamente simples de 
ser explicado: os governadores são eleitos majo-
ritariamente, precisam apresentar resultados a 
eleitores de todo o território do Estado. Por outro 
lado, muitas vezes, as representações parlamenta-
res são paroquiais. Por isso, as bancadas estaduais, 
no distorcido federalismo brasileiro, são úteis e 
funcionais ao jogo de barganhas fragmentadas do 
presidencialismo de coalizão vigente nos corredo-
res de Brasília - uma estrada vicinal, uma quadra 
esportiva, uma ponte, uma creche, etc. -, reivindica-
ções justas, mas desprovidas de escala.

Existe farta literatura a respeito da realidade 
de que desde o malogro dos bancos estaduais e 
da edição, em maio de 1993, do Plano Real, que 
os governadores viram reduzidos o seu poder na 
federação brasileira, em benefício da centralização 
federativa na União. Se houve erros na condição da 
política dos governadores entre o fim da ditadura 
e a rápida passagem de Itamar Franco - principal-
mente no uso inflacionário e fisiológico dos bancos 
estaduais - não é o caso de jogar o bebê com a água 
suja do banho. Principalmente no caso do Nordeste, 
é chegada a hora de os governadores voltarem a ter 
uma voz articulada, em bloco, que permita pensar 
a região nordestina como um ente único de forças 
produtivas, para além das divisas estaduais, muitas 
vezes formais - por exemplo, é-se possível pensar o 
desenvolvimento do Litoral Sul paraibano desarti-
culado do Litoral Norte pernambucano? Evidente-
mente que não. 

As presidências de Lula e Dilma, no plano federal, 
mudaram a região, cujas taxas de crescimento eco-
nômico são superiores às do Brasil. O crescimento 
econômico coincidiu com o fato das eleições de uma 
nova safra de governadores progressistas, entre os 
quais podemos citar o exemplo de Ricardo Coutinho. 
Encerramos um ciclo político e começamos outro: 
pela via do sufrágio eletrônico universal, o conteúdo 
da composição do voto nos grandes centros urba-
nos foi se aproximando e engolfando o mundo rural. 
Uniformizamos mais nossas escolhas e preferências, 
as oscilações de opinião pública e os movimentos de 
sociedade civil começaram a sobrepujar em defini-
tivo as estruturas atávicas do patrimonialismo, este 
persistente rebento originário do regime familiar da 
economia política patriarcal narrada por Gilberto 
Freyre em “Casa Grande&Senzala””.

Pode-se fazer as críticas (a crítica trata-se 
de uma necessidade nas democracias modernas) 
que se quiser aos atuais governantes do Nordeste, 
mas, indubitavelmente, renovaram-se as caras das 
nossas principais lideranças políticas, alterando-se 
por inteiro a cartografia política regional: nenhum 
desses novos governadores foi eleito sob o cabres-
to do velho patrimonialismo de origem patriarcal, 
isto na região brasileira em que ele ainda constitui 
um dos núcleos da cultura política. Em definitivo, o 
capitalismo (capital, trabalho e cidadania) chegou e 
desembarcou na política nordestina. Sejam bem-
vindos à Paraíba e bom trabalho, senhores governa-
dores!

A região Nordeste do ter-
ritório brasileiro é composta 
por nove Estados: Alagoas, 
Bahia, Ceará, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte e Sergi-
pe. Sua extensão territorial 
é de 1.554.257 quilômetros 
quadrados, sendo o terceiro 
maior complexo regional do 
Brasil, ocupando 18,2% da 
área do país. O território nor-
destino limita-se com as re-
giões Norte (a oeste), Centro
-Oeste (a sudoeste), Sudoeste 
(ao sul), além de ser banhado 
pelo Oceano Atlântico (ao 
norte e leste).

Conforme dados do Cen-
so Demográfico de 2010, rea-
lizado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população nordes-
tina totaliza 53.081.950 ha-
bitantes, abrigando cerca de 
28% da população residente 
no Brasil. A densidade demo-
gráfica é de 34,1 habitantes 
por quilômetro quadrado; o 
crescimento demográfico é de 
1,3% ao ano.

A população urbana 
é maioria – 73%. O Estado 
da Bahia é o mais populoso 
(14.016.906 habitantes); Ser-
gipe possui a menor concen-
tração populacional da região 
(2.068.017 habitantes).

O Nordeste apresenta 
características físicas e so-
cioeconômicas que variam de 
acordo com a região, fato que 
criou as sub-regiões do Nor-
deste: Meio-Norte, Zona da 
Mata, Agreste e Sertão. 

A participação do Nor-

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do adiou para esta semana 
a discussão do projeto que 
muda o quórum para con-
validar os incentivos fiscais 
concedidos unilateralmente 
pelas unidades federadas à 
revelia do Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Con-
faz). No mês passado, a CAE 
já havia permitido a “anis-
tia” para benefícios já dados, 
caso tenha o aval de voto de 
dois terços das unidades fe-
deradas do Confaz e um terço 
das federadas integrantes de 
cada região do país. Até hoje, 
vale a regra da unanimidade. 

A expectativa era que na 
última quarta-feira os parla-
mentares fossem apreciar as 
14 emendas apresentadas no 
plenário, o que levou o proje-
to a obrigatoriamente voltar 
para análise da comissão. 
O senador Luiz Henrique 
(PMDB-SC), relator do pro-
jeto, anunciou que pretende 
esperar até hoje para apre-
sentar seu parecer sobre as 
emendas. 

“Eu atendo à solicitação 
de Vossa Excelência, porque 
Vossa Excelência está condu-
zindo esta negociação com 
muita dedicação”, aquiesceu 
o presidente da CAE, senador 
Lindbergh Farias (PT-RJ).

Wagner de Cerqueira 
e Francisco 
Do InfoEscola

deste para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) nacional é de 
13,6%. A economia nordes-
tina está em constante pro-
cesso de desenvolvimento. A 
região vem recebendo várias 
indústrias, um dos motivos é 
a concessão de benefícios fis-
cais pelos governos estaduais 
(isenção de impostos, doa-
ção de terrenos etc.), além de 
mão de obra mais barata; um 
dos exemplos foi a instalação 
da Ford, na Bahia, e diversas 
empresas têxteis, no Ceará.

Outro elemento essencial 
para a economia do Nordeste 
é a exploração de petróleo: a 
região é a segunda produtora 
de petróleo do país e a maior 
na extração de petróleo em 
terra. Possui também um dos 
principais polos petroquími-
cos do Brasil – Camaçari, na 
Bahia.

A agricultura e a pecuá-
ria são extremamente preju-
dicadas com a irregularidade 
das chuvas. Destacam-se nes-
se setor a criação de cabras, 

em razão da fácil adaptação 
do animal ao clima. A cana-
de-açúcar é o produto agrí-
cola que se destaca, mas as 
lavouras irrigadas de frutas 
tropicais vêm crescendo em 
importância na produção na-
cional. O Nordeste apresenta 
significativa criação comer-
cial de camarão, concentra 
97% da produção nacional 
desse crustáceo.

O turismo é de funda-
mental importância na eco-
nomia. O grande número de 
cidades litorâneas com be-
las praias atrai milhões de 
turistas anualmente. Con-
forme dados do Instituto 
Brasileiro do Turismo de 
2009, capitais nordestinas 
como Salvador (BA), Forta-
leza (CE), Recife (PE) e Natal 
(RN) estão entre as cidades 
brasileiras que mais rece-
bem turistas estrangeiros. 

Problemas
A região apresenta vá-

rios problemas de ordem 

socioeconômica. Os Estados 
nordestinos ocupam as últi-
mas colocações no ranking 
nacional de Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH). A 
taxa de mortalidade infantil 
é a maior do país – 33,2 óbi-
tos a cada mil nascidos vivos. 
Cerca de 55% das residências 
não possuem saneamento 
ambiental.

A expectativa de vida 
do nordestino é a menor do 
Brasil (70 anos). No entanto, 
o Nordeste tem apresentado 
melhoras significativas nos as-
pectos sociais. A desnutrição 
infantil, por exemplo, sofreu 
redução de 67% num perío-
do de 10 anos (1996 – 2006), 
conforme dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde.

A região Nordeste apre-
senta uma grande diversida-
de cultural  com elementos 
indígenas, dos escravos afri-
canos, dos imigrantes euro-
peus. É um dos complexos 
regionais mais ricos em ma-
nifestações culturais.

Praias e clima quente fazem do turismo uma das principais atividades econômicas do Nordeste

O Rio Grande do Norte foi 
um dos dois Estados do Nor-
deste em que houve aumento 
no número de domicílios em 
situação de déficit habitacio-
nal. Fora o RN, Sergipe e Cea-
rá, todos os demais Estados 
nordestinos reduziram em 
mais de 20% a proporção de 
unidades em situação de défi-
cit habitacional frente ao total 
de domicílios declarados no 
Pnad entre 2007 e 2012.

Na região, apenas RN 
(3%) e Sergipe (16,2%) tive-
ram crescimento na quanti-
dade de imóveis caracteriza-
dos assim por se encaixarem 
em pelo menos um dos com-
ponentes de precariedade, 
coabitação familiar, ônus ex-
cessivo com aluguel  e aden-
samento. Os dados estão no 
estudo ‘Estimativas de Déficit 
Habitacional Brasileiro’, di-
vulgado no ano passado pelo 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea).

A análise foi feita com 
base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) no período de 2007 
a 2012. O Ipea aponta que 
no território potiguar foram 
111.308 unidades com carac-

terísticas de déficit habita-
cional no ano passado, o que 
representou 11,3% dos domi-
cílios declarados. Em 2007 o 
número de imóveis nesta si-
tuação era de 108.081. 

A propósito dos proble-
mas nessa área, Socorro Leite, 
pesquisadora, arquiteta e di-
retora da ONG Habitat para a 
Humanidade do Brasil, afirma 
que “A histórica concentração 
de terras e de renda, a cultura 
patrimonialista e o legado da 
escravidão, associados à falta 
de políticas públicas conti-
nuadas que possibilitassem 
o acesso aos direitos sociais, 
produziram reflexos devasta-
dores nas cidades brasileiras, 
especialmente na vida dos 
mais pobres. As desigualda-
des materializadas na ocu-
pação do solo construíram 
relações predadoras que vêm 
destruindo o ambiente na-
tural, saturando o ambiente 
construído e submetendo as 
pessoas ao caos da imobilida-
de urbana, da falta de sanea-
mento básico, dos alagamen-
tos e dos incêndios”.

Ela afirma também que 
“considerando, em especial, 
o contexto do Nordeste, são 
grandes os desafios quando se 
busca de forma integral o aten-

dimento de todos os aspectos 
da moradia adequada. A forte 
concentração de renda e de po-
der nas mãos de poucos, resul-
tante do processo de formação 
histórica da região, e a vulne-
rabilidade que afeta parcelas 
significativas da população e 
dos governos locais, tem sido 
somadas de uma apropriação 
das cidades pelo capital, e em 
muitos casos capital o inter-
nacional, especialmente nas 
cidades litorâneas e em outras 
áreas de interesse econômico 
e turístico. Tais fatos ajudam 
a ampliar as desigualdades e 
acentua a exclusão, mesmo 
num contexto de crescimento 
vivido no país”. (Com informa-
ções do G1-RN e ONG Habitat 
para a Humanidade do Brasil). 

Maioria reduz domicílios em
situação de déficit habitacional

peSquiSa do ipeaSenado discute 
quórum para 
modificação de
incentivos fiscais

Apenas RN (3%) 
e Sergipe (16,2%) 
apresentaram 
crescimento
na quantidade
de imóveis
em déficit

FOTO: Marcos Russo
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Paraibanos voltam a se 
destacar no Circuito
BB de Vôlei de Praia

Série A de 2015 terá apenas o Sport
NORDESTE EM BAIXA

Ruim na elite, clubes nordestinos
têm maioria na disputa da 2a

Divisão da próxima temporada

O Sport Recife, que derrotou o São Paulo, na última rodada em Recife, terminou a competição em décimo primeiro lugar com uma campanha satisfatória

Campeonato Brasileiro

Quem desceu Quem subiu Libertadores de 2015

Sul-Americana de 2015

Curiosidades

Como fica o Brasileiro em  2015

A para B
l Vitória-BA 
l Bahia-BA 
l Botafogo-RJ
l Criciúma-SC
B para a C
l América-RN 
l Icasa-CE 
l Vila Nova-GO 
l Portuguesa-SP 
C para a D
l Treze-PB  
l Crac-GO 
l São Caetano-SP
l Duque de Caxias-RJ 

B para A
l Joinville-SC 
l Ponte Preta-SP 
l Vasco da Gama-RJ 
l Avaí-SC 
C para a B
l Macaé-RJ
l Paysandu-PA
l Mogi Mirim-SP
l CRB-AL
 D para a C
l Tombense-MG
l Brasil-RS
l Confiança-SE
l Londrina 

l Cruzeiro-MG
l São Paulo-SP
l Internacional-RS
l Corinthians-SP
l Atlético-MG

l Grêmio-RS
l Atlético-PR
l Santos-SP
l Flamengo-RJ
l Sport-PE
l Goiás-GO

Recorde
A vitória sobre o Fluminense 
fez o Cruzeiro atingir a maior 
pontuação da história dos 
pontos corridos desde 2006, 
com o formato de 20 equipes. 
A equipe celeste superou o 
São Paulo, que foi campeão 
com 78 pontos. O time minei-
ro também é dono do recorde 
total de pontos, com 100, em 
2003, quando haviam 24 
equipes.

Grandes caindo
O ano ratificou uma tendên-
cia dos pontos corridos: os 
grandes caindo. A queda do 
Botafogo foi a sétima de um 
dos 12 grandes clubes em 12 
edições no atual sistema. Ou 
seja, a cada duas edições um 
grande cai. Botafogo (2014), 
Vasco (2008 e 2013), Pal-
meiras (2012), Corinthians 
(2007), Atlético-MG (2005) e 
Grêmio (2004).

Nordestinos em baixa
Com os rebaixamentos de 
Vitória e Bahia no Brasileiro 
de 2014, a próxima edição 
voltará a ter o pior número 
de representantes nordestinos 
na história dos pontos corri-
dos; apenas um, o Sport. Em 
13 edições no atual formato 
(considerando 2015), só três 
vezes a região teve núnero 
tão baixo de clubes na elite.

SÉRIE A -  Cruzeiro-MG, São Paulo-SP, Internacional-RS, 
Corinthians-SP, Atlético-MG, Fluminense-RJ, Grêmio-RS, Atlético-PR, 
Santos-SP, Flamengo-RJ, Sport-PE, Goiás-GO, Figueirense-SC, 
Coritiba-PR, Chapecoense-SC, Palmeiras-SP, Joinville-SC, 
Ponte Preta-SP, Vasco da Gama-RJ e Avaí-SC.

  Série B

Atlético-GO, Santa Cruz-PE, Sampaio Correia-MA, Paraná-PR, 
Luverdense-MT, Náutico-PE, ABC-RN, Oeste-SP, Bragantino, 
Vitória-BA, Bahia-BA, Botafogo-RJ, Criciúma-SC, Macaé-RJ, 
Paysandu, Mogi Mirim-SP, CRB-AL, América-MG, Boa Esporte-MG e 
Ceará-CE.

  Série C

Tombense-MG, Brasil-RS, Confiança-SE, Londrina-PR, Fortaleza-CE, 
Salgueiro-PE, ASA-AL, Botafogo-PB, Cuiabá-MT, Águia de Marabá-
PA, Tupi-MG, Madureira-RJ, Guaratinguetá-SP, Juventude-RS, 
Guarani-SP, Caxias-RS, América-RN, Icasa-CE, Portuguesa-SP e Vila 
Nova-GO.

  Série D

Treze-PB, Crac-GO, São Caetano-SP e Duque de Caxias.
Os demais clubes somente serão conhecidos após os Estaduais de 
2015 que são classificatórios. 

Botafogo rebaixado e um gru-
po de times classificados para a 
Libertadores que não chega a ser 
surpresa. Esses dois fatos ocorridos 
no Campeonato Brasileiro de 2014 
evidenciam algumas das tendên-
cias dos pontos corridos após 12 
edições: o fantasma da degola que 
assombra os grandes e um grupo 
“de elite” na parte de cima da tabe-
la. Além disso, o Nordeste perdeu 
dois representantes na Série A e em 
2015 terá apenas o Sport, embora 
agora tenha sete na Série B.

A queda do clube carioca signi-
fica a sétima de um dos 12 grandes 
clubes do país desde 2003, contra 
apenas quatro desde a primeira 
edição, em 1971, até a de 2002. Os 
números poderiam ser até piores 
em 2014, já que o Palmeiras lutou 
até a última rodada e poderia au-
mentar o número para oito.

Mas enquanto alguns dos 
grandes capengam, outros cada 
vez mais se estabelecem no G4. A 
zona de classificação para a Liber-
tadores está mais restrita a poucos 
“vips”, que gostaram de frequentar 
aquela parte e não estão dispostos 
a abrir muitas brechas para os de-
mais. Os quatro primeiros coloca-
dos do torneio estão entre os cinco 
que mais vezes foram ao Torneio 
Sul-Americano por terminarem 
nas primeiras posições.

A atual edição foi a que mais evi-
denciou a tendência de um grupo se-
leto de times cada vez mais dominar 
o G4 e as vagas para a Libertadores 
do ano seguinte. São Paulo (8 vezes 
nesta zona), Cruzeiro (7) e Interna-
cional (5) foram mais uma vez em 
2014 e formam o pódio no quesito. 
Corinthians (4), que ficou com a últi-
ma vaga, só fica historicamente atrás 
do Grêmio (5).

O torcedor brasileiro também  
viu a estreia de seis novos estádios 
que foram inaugurados esse ano e 
abrigaram jogos da competição: Ita-
querão, Allianz Parque, Arena Pan-
tanal, Arena Amazônia, Beira-Rio e 
Arena da Baixada, estes dois últimos 
reformados. Se considerados os es-
tádios novos que já haviam estreado 
em 2013, chegam a 11, com Minei-
rão, Fonte Nova, Arena Pernambuco, 
Maracanã e Mané Garrincha.

Um outro dado interessante 
é que, pela primeira vez na his-
tória, catarinenses superarem os 
cariocas em número de clubes na 
Série A, no próximo ano. A queda 
do Botafogo deixará a elite só com 
Flamengo (único time do RJ que 
nunca caiu), Vasco e Fluminense 
em 2015. Santa Catarina terá os 
recém-promovidos Joinville e Avaí, 
que farão companhia a Chapecoen-
se e Figueirense, que conseguiram 
se manter.

Pior defesa
O Palmeiras terminou o Brasi-

leirão com 59 gols sofridos, três a 
mais do que o Criciúma, cinco a mais 
do que o Vitória, 11 a mais do que o 
Botafogo, 16 a mais do que o Bahia. 
Os quatro times rebaixados sofreram 
menos gols do que o Palmeiras, o 
primeiro clube a sobreviver ao rebai-
xamento na era dos pontos corridos 
tendo a defesa mais vazada da tem-
porada.

A estatística não é inédita na 
comparação com o tempo dos ma-
ta-matas. Em 2002, último ano sem 
pontos corridos, o Fluminense classi-
ficou-se para as quartas-de-final com 
46 gols sofridos, mesmo número do 
Palmeiras, rebaixado. Como o Flu so-
freu cinco gols no mata-mata, termi-
nou como a defesa mais vazada e não 
rebaixado.

Artilheiro
Com 18 gols, Fred superou o 
trauma da Copa e foi o artilheiro 
do Campeonato Brasileiro.

FOTO: Reprodução/Internet

17



Paraibanos se destacam em 
Circuito de Vôlei de Praia

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 9 de dezembro de 2014

Jô, Álvaro e Vítor Felipe
ficam com medalha de 
prata e bronze no RS

Curtas

Magno Alves é o
artilheiro do ano

Proposta por Lucas
não agrada Cruzeiro

Natação do Brasil é
destaque em Doha

Fla e Atlético na 
disputa por Pratto

MeDiNA se CoNCeNtrA PArA DeCiDir títuLo No surFe

Aos 38 anos, o atacante Magno 
Alves, do Ceará, provou que o cantor Sérgio 
Reis tem razão quando canta que "panela 
velha é que faz comida boa". Com o fôlego 
em dia, o veterano superou concorrentes de 
todo o país e conquistou o Prêmio Artilheiro 
do Ano com 37 gols, cinco a mais que o vice 
Léo Gamalho, do Santa Cruz. 

O Real Madrid enviou a primeira 
proposta oficial para adquirir o volante 
Lucas Silva. No entanto, os valores foram 
considerados baixos pela direção do Cruzeiro. 
Recentemente, o presidente do clube mineiro, 
Gilvan de Pinho Tavares, disse que não vai 
vender o jogador por menos de 15 milhões 
de euros, cerca de R$ 46 milhões. 

O presidente do Atlético-MG, 
Daniel Nepomuceno,, empossado na 
semana passada, já confirmou que o 
clube mineiro busca a contratação de 
um centroavante para a temporada 
2015. E o nome da vez é de Lucas 
Pratto, do argentino Velez. De acordo 
com o principal jornal de esportes da 
Argentina, o Olé, Atlético e Flamengo 
disputam o centroavante.

Na corrida pelo histórico título mundial para o Brasil no surfe, Gabriel Medina vê a paciência, a determinação e a fé como 
alguns dos principais ingredientes para cumprir a sua missão. Número um do mundo após dez etapas do Circuito 
Mundial (WCT), o jovem de 20 anos também tem a família como um porto seguro em um esporte solitário. Além do 

pai e treinador, Charles Rodrigues, a mãe, Simone, e os irmãos, Felipe e Sophia, marcam presença no Havaí para torcer para o 
prodígio de Maresias na última etapa, nas ondas tubulares e perfeitas de Pipeline. O campeonato poderá começar amanhã, 
dependendo das condições do mar. “Para ser campeão mundial, você precisa ter paciência e acreditar até o fim, até tocar a 
buzina e acabar o campeonato”, disse Medina, que ontem rezou na beira da praia .

A primeira colocação no quadro de 
medalhas do  Mundial em piscina curta, 
encerrado no último domingo, em Doha, 
deixou o principal técnico da Seleção 
Brasileira, Alberto Silva, muito satisfeito. 
Foram dez medalhas, sete de ouro, uma de 
prata e duas de bronze. O Mundial em piscina 
curta contou com muitos dos melhores 
nadadores , embora não seja parãmetro para 
as provas de piscina longa. 

Porto e servicar 
vencem na praia

O Porto de Jacaraú venceu 
o Gama Menino Jesus por 4 a 3 na 
tarde do último  sábado na arena da 
Federação na Praia do Cabo Branco em 
frente ao Sesc Hotelaria e Corpo de 
Bombeiros, pelo Paraibano de Beach 
Soccer. A partida teve início às 15hs, 
e na sequência a Servicar e Palhoça 
Marisol empataram em 3 x 3, e na 
prorrogação permaneceu empatado, e a 
na decisão nos pênalti deu Servicar que 
venceu por 6 x 5,  a partida foi bastante 
movimentada, a arbitragem da rodada 
ficou a cargo de Alberto Magno e Marcio 
Nascimento, a mesa de José Gilvan. 
O Campeonato Paraibano de Beach 
Soccer 2014, masculino e chancelado 
pela Confederação Brasileira de 
Beach Soccer, e tem o apoio de Waldir 
Acessórios, F&F Vidros e Molduras, 
Prefeitura de João Pessoa, Vidraçaria 
Vitoria e Menino Jesus Colégio e 
Curso.

Foto: CBV/Divulgação

A Paraíba foi prata e bron-
ze na última etapa do ano do 
Circuito Banco do Brasil Open 
de Vôlei de Praia, que se en-
cerrou no último domingo, na 
arena do Parque da Marinha, 
em Porto Alegre (RS). O pesso-
ense Jô, que forma dupla com o 
brasiliense Léo Vieira conquis-
tou o segundo lugar  da compe-
tição, enquanto a dupla 100% 
paraibana (Vitor Felipe/Álvaro 
Filho), ficou em terceiro lugar. 
O título ficou com Luciano/
Bruno Schmidt (ES/DF).

A decisão foi a primeira 
na história da dupla Jô/Léo 
Vieira, o mesmo ocorrendo 
com Luciano/Bruno Schmidt 
(ES/DF). Antes de começar a 
decisão, a certeza é de que a 
dupla campeã seria inédita. 
O placar terminou 2 sets a 0 
(21/17 e 21/15), cabendo a 
Luciano e Bruno o lugar mais 
alto do pódio da quinta etapa 
do Circuito Banco do Brasil 
Vôlei de Praia.

Luciano e Bruno Schmi-
dt, que formaram parceria 
para as duas últimas etapas 
do ano em razão de uma lesão 
no joelho de Alison, consegui-
ram um ótimo aproveitamen-
to, chegando à prata em São 
José (SC), no mês passado, 
e, desta vez, o título na capi-
tal gaúcha. Luciano contou o 
segredo para a parceria ter 

dado tão certo em pouco tem-
po e a emoção do primeiro 
título.

"É indescritível, não con-
sigo nem falar. Está sendo me-
lhor do que eu imaginava. Ter 
o Bruno como parceiro é algo 
incrível, conseguimos uma óti-
ma sintonia. Nós somos ami-
gos e moramos próximos um 
do outro, de vez em quando 
treinamos juntos, isso foi deci-
sivo para o resultado", comen-
tou o atleta capixaba que foi 
muito elogiado pelo parceiro.

"Mais que o resultado, 
fico mais feliz pelo Luciano. 
Eu acho que ele é um cara 
que já tinha que estar aqui 
há muito tempo. Ele tem vo-
leibol para isso, é um atleta 
com o mesmo biotipo do 
Emanuel, mas com um pou-
co mais e altura. Já tivemos 
um bom resultado na etapa 
passada, foi um detalhe não 
termos ganho, mas agora 
está tudo certo", disse Bru-
no Schmidt. Na briga pelo 
bronze, Vitor Felipe/Álvaro 

Filho (PB/PB) venceu, de vi-
rada, Harley/Benjamin por 
2 sets a 1 (16/21, 21/19 e 
15/11).

Cada dupla campeã de 
uma etapa do Open leva para 
casa um prêmio de R$ 45 mil, 
além de somar 400 pontos 
no ranking geral que define o 
vencedor da temporada. Se-
rão disputadas nove etapas 
do Circuito Banco do Brasil 
Open. Depois de Porto Alegre, 
o CBBVP passará em 2015 por 
quatro cidades do Nordeste: 

Fortaleza (CE), João Pessoa 
(PB), Recife (PE) e uma etapa 
que ainda será definida.

A primeira etapa, rea-
lizada em Vitória (ES) teve 
Ricardo/Emanuel (PR/BA) 
como campeões. Em seguida, 
em Niterói (RJ), Alison/Bruno 
Schmidt (ES/DF) ficaram com 
o ouro. Álvaro Filho/Pedro 
Solberg (PB/RJ) venceram em 
Campinas (SP). Na última eta-
pa, em São José (SC), Thiago/
Oscar (SC/RJ) chegaram ao 
topo do pódio.

Servicar ganha 
Estadual de 
Futsal ao vencer 
o Esperança

A equipe feminina da Ser-
vicar, de João Pessoa, se sagrou 
no último final de semana 
campeã paraibana adulta de 
futsal 2014, ao vencer por 2 a 
0, o time do Esperança Brasil 
da cidade de Bayeux, em par-
tida que ocorreu no ginásio 
Odilon Ribeiro Coutinho, no 
Conjunto Valentina, na capital. 
Na primeira partida os clubes 
empataram em 2 a 2. Este foi o 
terceiro título seguido da Ser-
vicar, que, mais uma vez, re-
presentará a Paraíba na Taça 
Brasil de Futsal.

“Não foi fácil, brigamos 
pelo título contra uma exce-
lente equipe, Esperança Bra-
sil, da cidade de Bayeux, na 
primeira partida empatamos 
o jogo, e agora, com o mando 
de quadra nosso, no ginásio 
Odilon Ribeiro Coutinho ven-
cemos por 2 a 0. Não foi fá-
cil, nunca me doei tanto fora 
e dentro das quadras, nunca 
engoli tanto sapo calada, com 
paciência, e inteligência. Não 
foi fácil, quiseram com fofocas 
nos destruir, só que esquece-
ram... que quem tem Deus no 
coração tem corpo fechado 
para o mal. Não foi fácil, ti-
vemos sim vários momentos 
conturbados este ano. E por 
último Não foi fácil a nossa co-
memoração. Triste que só eu 
tô!”, desabafou ontem a técni-
ca tricampeã Gleide Costa.

Com um elenco bastante 
conhecido, muitas das atletas 
remanescentes do futebol de 
campo, a equipe da Servicar 
levou um bom público ao gi-
násio Odilon Ribeiro Couti-
nho, que precisava apenas de 
um empate para ficar nova-
mente com o título. “Gostaria 
de deixar um agradecimen-
to especial as meninas que 
adentraram a equipe este 
ano para o Paraibano: Prisci-
la Dallas, América, Claudinha 
Silva, Mila Gomes, Manuh Al-
ves,  Edivania,  Ronaldinha 
Bezerra, e foram decisivas.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

A dupla Álvaro/Vítor ficou em terceiro lugar - de chapéu de couro - enquanto Jô (D) ao lado de Léo Vieira terminou em segundo lugar

Clubes apresentam os novos jogadores para 2015
O fim de semana foi de 

apresentações no Campinen-
se Clube, um dos principais 
clubes profissionais da Pa-
raíba, visando a pré-tempo-
rada para o Campeonato Es-
tadual de 2015. O arquirival 
da Raposa, no caso, o  Treze 
Futebol Clube, adiou para o 
próximo sábado a divulgação 
oficial à torcida dos seus no-
vos contratados. Ontem, no 
entanto, foram as vezes do 

Botafogo e CSP de apresen-
tar à sua torcida seus jogado-
res. O objetivo dos clubes é a 
montagem de um bom time 
para diversas competições 
no próximo ano, a se iniciar 
pelo Campeonato Estadual.

No último sábado, no 
Estádio Renatão, em Cam-
pina Grande, uma multidão 
compareceu para ver o novo 
time do Campinense Clube. 
Os R$ 20,00 cobrados pela 

diretoria foram considera-
dos simbólicos pela torcida 
raposeira, que lotou as de-
pendências da praça esporti-
va. O evento serviu para que 
os raposeiros pudessem ter o 
primeiro contato com 15 dos 
22 atletas já contratados e 
que vão representar o Rubro
-Negro nas competições do 
próximo ano. Destaque para 
o retorno à Copa do Nordes-
te, competição que a Raposa 

se sagrou campeã na tempo-
rada 2013.

Ontem à tarde foi a vez 
do CSP. O presidente do clu-
be, Josivaldo Alves confir-
mou o ex-jogador Tazinho 
como técnico da equipe.  Ele 
revelou também que o joga-
dor não irá "largar" os gra-
mados e deve se desdobrar 
nas duas funções. Aos 34 
anos, Tazinho está há mais 
de uma década jogando no 

futebol paraibano e nunca 
atuou como treinador.

A apresentação mais 
esperada da capital, ocorreu 
à noite, no restaurante pa-
norâmico do Esporte Clube 
Cabo Branco. A diretoria do 
Botafogo, em jantar de ade-
são, apresentou à torcida o 
seu novo time para as dispu-
tas do Estadual 2015, Série C, 
Copa do Brasil e Campeonato 
do Nordeste.

FUTEBOL

Foto: reprodução
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Impactos do aumento da 
temperatura será maior sobre 
as populações mais pobres

Banco Mundial afirma que seca
na região Nordeste pode piorar

A assessora regional sê-
nior do Banco Mundial para 
a América Latina e o Caribe, 
Karen Kemper, disse, em en-
trevista à Rádio ONU, que se a 
temperatura global continuar 
aumentando, a seca no Nor-
deste do Brasil pode piorar.

“Sabemos que o Nor-
deste sempre sofreu com as 
secas, mas poderia ter uma 
frequência mais intensa ou 
poderia ter secas mais pro-
longadas. Sabemos que isso 
tem efeitos econômicos tanto 
para a população do interior, 
mas também podemos ima-
ginar que, por exemplo, as 
cidades grandes do Nordeste 
podem sofrer mais impactos 
por insegurança hídrica.”

Citando o relatório lan-
çado pelo Banco Mundial na 
semana passada, Kemper 
disse ainda que os impactos 
do aumento da temperatura 
serão maiores sobre as po-
pulações mais pobres, mais 

vulneráveis, mulheres, crian-
ças, como também grupos 
indígenas.

A assessora para a Amé-
rica Latina e o Caribe alertou 
que investimentos que po-
deriam ser feitos em outros 
setores vão acabar sendo 
destinados para combater os 
efeitos climáticos.

“Se houver um aumen-
to do nível dos mares, por 
exemplo, o cálculo que te-
mos no relatório para o Rio 
de Janeiro varia de uma alta 
de, no mínimo, 62cm até 1 
metro, no máximo. Isso sig-
nifica que se precisa fazer 
investimentos nas cidades 
costeiras. Esse dinheiro po-
deria ser utilizado em outras 
coisas como em hospitais, 
escolas e outros setores de 
desenvolvimento.”

O relatório do Banco 
Mundial disse que um novo 
padrão climático global pode 
reduzir em 70% a produção 
de soja no Brasil e a de trigo 
em 60%.

O documento mostra 
dois cenários futuros pre-
vendo as consequências de 
aumentos médios da tempe-
ratura global de 2 e 4 graus 
centígrados, até 2050. Os es-

pecialistas calculam que os 
danos causados por enchen-
tes costeiras devem chegar a 
US$ 22 bilhões, o equivalente 
a mais de R$ 56 bilhões.

Retrocessos
No relatório, o Banco 

Mundial afirma que as mu-
danças climáticas podem le-
var a retrocessos nos esfor-
ços para derrotar a pobreza 
extrema em todo o mundo.

Segundo a instituição, 
elevações bruscas de tempe-
ratura devem reduzir profun-
damente a produtividade nas 
lavouras e o abastecimento 
de água em muitas áreas.

O relatório, que foca em 
impactos regionais específi-
cos do aquecimento global, 
prevê efeitos no Brasil. Um 
aumento de até 2°C na tem-
peratura média em relação 
aos tempos pré-industriais 
levaria a uma redução da pro-
dução agrícola do país.

O Banco Mundial estima 
que, em 2050, a temperatura 
média seja 1,5 °C mais alta 
do que a registrada na era 
pré-industrial, com base no 
impacto das emissões de ga-
ses de efeito estufa do passa-
do e atualmente.

Edgard Júnior
Da Rádio ONU em Nova York

Segundo relatório, mudanças climáticas podem levar a um retrocesso nos esforços contra a pobreza
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Os contribuintes já con-
seguem checar, no site da 
Receita Federal, se suas de-
clarações estão no sétimo e 
último lote de restituições 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) de 2014, além 
de lotes residuais de anos an-
teriores. As consultas podem 
ser feitas no site do Fisco. Os 
valores das restituições serão 
no próximo dia 15.

Segundo a Receita Fede-
ral, o último lote do IR deste 
ano contempla 1,42 milhão de 
contribuintes, totalizando mais 
de R$ 1,6 bilhão em restitui-
ções. Considerando os lotes de 
anos anteriores, o valor sobe 
para R$ 1,8 bilhão (englobando 
1,49 milhão de pessoas). Quem 

não está neste lote, e também 
não figurou nos seis lotes an-
teriores (entre junho e novem-
bro deste ano), está automati-
camente na malha fina do leão, 
ou seja, teve sua declaração 
retida para verificação de even-
tuais pendências ou omissões.

O Fisco não informou 
ainda quantas pessoas caí-
ram na malha fina em 2014. 
No ano passado, 711.309 
pessoas tiveram suas declara-
ções retidas para verificação. 
Em 2014, o Fisco recebeu 
26,8 milhões de declarações 
do Imposto de Renda até 30 
de abril, o prazo legal.

Por meio do chamado 
“extrato” do Imposto de Ren-
da - disponível por meio do 

site da Receita Federal no cha-
mado e-CAC (Centro Virtual de 
Atendimento) - o contribuinte 
consegue saber quais pendên-
cias ou inconsistências foram 
encontradas pelo Fisco na sua 
declaração do IR de 2014.

Para acessar o extrato do 
IR é necessário utilizar o có-
digo de acesso gerado na pró-
pria página da Receita Federal, 
ou certificado digital emitido 
por autoridade habilitada. 
O acesso ao extrato também 
permite conferir se as quotas 
do IR estão sendo quitadas 
corretamente, além de identi-
ficar e parcelar eventuais dé-
bitos em atraso, entre outros 
serviços. Veja o passo a passo 
do extrato do IR.

Receita paga R$ 1,6 bilhão em
restituições na próxima 2a feira

último lote do ano

Levantamento divulga-
do ontem pelo movimento 
Todos pela Educação mostra 
que, em 2013, apenas 54,3% 
dos jovens brasileiros con-
seguiram concluir o Ensino 
Médio até os 19 anos. O indi-
cador foi calculado com base 
nos resultados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílio (Pnad) 2013. A idade 
considerada ideal para ter-
minar o Ensino Médio é 17 
anos.

Uma das metas propos-
tas pelo Todos pela Educação 
para que se garanta educação 
de qualidade é que até 2022 
pelo menos 90% dos jovens 
concluam o Ensino Médio 
até os 19 anos. O índice, no 
entanto, vem apresentando 
melhora ao longo dos anos. 

Em 2007, 46,6% dos jovens 
concluíram o Ensino Médio 
até os 19 anos. Em 2009, fo-
ram 51,6% e, em 2012, 53%.

A coordenadora-geral do 
movimento, Alejandra Me-
raz Velasco, diz que os dados 
mostram que as melhorias 
feitas no Ensino Fundamen-
tal não se traduziram em me-
lhoria automática no Ensino 
Médio. Ela defende a refor-
mulação do Ensino Médio, 
de forma a tornar essa etapa 
mais atrativa aos jovens.

“Temos a necessidade 
de reformular o Ensino Mé-
dio, ter um Ensino Médio 
que converse mais com os 
jovens. Temos hoje, na maio-
ria dos Estados, um número 
exagerado de disciplinas”, 
diz. No Ensino Fundamental, 

a conclusão até os 16 anos 
foi alcançada por 71,7% dos 
jovens. A meta definida pelo 
Todos pela Educação é que 
até 2022 pelo menos 95% 
dos jovens completem o En-
sino Fundamental até essa 
idade.

O levantamento mostra 
ainda que ao se levar em con-
ta a raça, a parcela de jovens 
negros que concluem os En-
sinos Fundamental e Médio 
mais tarde é maior que a dos 
jovens brancos. Os declara-
dos brancos que concluíram 
o Ensino Fundamental aos 
16 anos são 81% e os que 
concluíram o Ensino Médio 
aos 19 anos são 65,2%. Em 
relação aos negros, esses 
percentuais são 60% e 45%, 
respectivamente. 

54,4% dos jovens concluem 
Ensino Médio até os 19 anos

todoS Pela edUCaÇÃo

Canções e orações 
marcaram na madru-
gada de ontem a fes-
tividade de Iemanjá 
– também conhecida 
como Nossa Senhora 
da Conceição –, em 
Outeiro, distrito de Be-
lém, capital do Pará. A 
programação, iniciada 
na Aldeia Amazônica, 
reuniu cerca de 30 mil 
pessoas.

"A comunidade 
afro, neste momento, 
está saudando o ano 
de 2015. Então, essa é a 
nossa padroeira, nossa 
mãe Iemanjá, deusa do 
mar, deusa da riqueza", 
declarou o pai de santo 
Orlando Baçu, segundo 
informações do portal 
G1. O festival ocorreu 
na virada de domingo 
para segunda-feira, fe-
riado pelo Dia de Nossa 
Senhora da Conceição.

Grupos de vários 
terreiros de umbanda 
de Belém seguiram em 
caravana levando a ori-
xá até a Ilha de Outeiro. 
Os devotos cantaram 
e dançaram animados 
até a entrada da Praia 
Grande, onde a movi-
mentação era intensa 
de fiéis e simpatizantes 
da festividade.

Na areia, foram 
reunidas as oferendas e 
os fiéis saudaram a che-
gada da imagem. "Dá 
uma emoção imensa de 
estar aqui, olhar todo 
mundo saudando ela, 
é muito bonito", diz a 
estudante Milena Mo-
reira. Crianças e jovens 
também prestaram ho-
menagens. "Ela é tipo 
uma protetora, uma 

mãe", explicou Bruna 
Renata.

Patrimônio
Esse ano o evento 

celebrou uma conquis-
ta importante para os 
adeptos e simpatizan-
tes das religiões de ma-
triz africana no Pará: 
o Festival de Iemanjá 
foi considerado Patri-
mônio Cultural e Ima-
terial do Estado. "Era 
justa uma homenagem 
de reconhecer como 
Patrimônio Cultural e 
Imaterial, e para isso, 
demonstramos a con-
sistência desse evento, 
e hoje a gente está pro-
vando isso", destacou o 
organizador Itacy Do-
mingos.

O ponto alto do ri-
tual afro religioso foi à 
meia-noite, quando os 
seguidores jogaram flo-
res nas águas e levaram 
as oferendas para o 
meio do rio. A queima 
de fogos marcou mais 
um ano de festival.

Festival de Iemanjá 
reúne 30 mil em Belém

deUSa do mar
Farc tem 
uma tonelada 
de cocaína 
apreendida

Mais de uma tonelada 
de cocaína, atribuída à guer-
rilha das Farc, foi apreendida 
por unidades militares no 
sul da Colômbia, perto da 
fronteira com o Equador, in-
formaram as autoridades no 
último domingo.

Unidades da Armada 
(Marinha de Guerra) apreen-
deram 1.123 quilos de clori-
drato de cocaína escondidos 
em uma região pantanosa da 
foz do rio Mira, 40km ao sul 
de Tumaco, no departamen-
to (Estado) de Nariño. A dro-
ga pertencia a uma coluna 
móvel das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colôm-
bia (Farc), indicou a Força 
Naval do Pacífico em um co-
municado.

O alcaloide, distribuído 
em 1.168 pacotes escondidos 
dentro de 60 bolsas, tem valor 
estimado em 30 milhões de dó-
lares no mercado negro inter-
nacional, acrescentou o texto.

“A Força-tarefa contra o 
Narcotráfico ‘Poseidon’ acaba 
de ter um excelente resultado 
operacional que atinge dire-
tamente as finanças da colu-
na móvel ‘Daniel Aldana’ das 
Farc”, disse a jornalistas o con-
tra-almirante Paulo Guevara, 
comandante desta unidade, 
criada para combater a guerri-
lha e o narcotráfico em Nariño.

Segundo as autoridades, 
a mercadoria pertence à co-
missão de finanças desta co-
luna móvel das Farc, que pre-
tendia fazer a droga sair pela 
costra Pacífica colombiana.

Só este ano, a Armada 
Nacional apreendeu mais 
de 30 toneladas de cocaí-
na no Pacífico colombiano, 
destacou o comunicado. 
Junto com o Peru, a Colôm-
bia é um dos principais pro-
dutores de cocaína do mun-
do, tendo produzido 290 
toneladas em 2013

GeralBraSil &  
mUndo

“A comunidade 
afro, neste 
momento,
está saudando 
o ano de 2015. 
Essa é a nossa 
padroeira,
nossa mãe 
Iemanjá”
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